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o TEMPO

FloI'janópolis, ,-Domingo, 3 db Junho de 1951 50 CENTAVOS

. RIO, 2 (V.A.) - O depu- zeiros, de vez .que.cada duo-
" Norman Montellier, da

li
nhas. Em geral, a coalizão tado paul'ista Cunha, Bueno I decímo, pago mensalmente,

(U.P.) - Roma, 2 - As que obtinha maior número anunciou ontem na câma-I ascende -à cifra de ...•..

�9rças. eleit?rais itali�nas de votos recebia duas têrças ra que a União vai pagar as Crj,24.940.03. O crédito' que
f ilo-ocidentais , que 'conse-l partes das bancadas conse- quotas do imposto de renda será colocado à disposição
.guiram quebrar o domínio

I lheírais. Em, algumas loca- devidas aos municípios. Vi- da Delegacia Fiscal de São
esquerdista em m�is �e 7!5,!: 1ida�es as maiorias antíco- nha esse representante Te- Paulo monta a .:. � .

_
"CIdades do Norte do pais, munístas foram pequenas, cebende insistentes solicita- Cr$ 91.779:31"0.40 e corres
nas eleições municipais de I como em Novarra, Em Bolo- ções de prefeitos de São ponde ao número 'de 369
domingo passado, exigiram nha o sistema foi contrapro- Paulo, no sentido de con-

'

hoje que seja 'feita nova a- dueente. O Movimento So- seguir do govêrno ,federal � .
puração d?s _ V?t,�s de �olo- cial Itali,ano -:-. �neo-fascis- aquele pagamento. Tratou
�ha, que e a uruca CIdade ta) - et;I coahz�o .eom os então de recorrer aos pode- O R I t"

.',

C'
, ·

d4.' Importante onde ? bloc�co- m,?narqUls�as" tIr?u. sete li'es competentes e agora po-
� e a orlo· omunlca o

m,um�ta conseguiu

manter-I m.Il vo�os ao bloco ���Icomu- dia anunciar que já está de-

1)" V" l
. ·

se.
. �

,

.

nísta, e que permitiu que o: finitivamente processado o d 'L' B'
',"'-

A
TEÁRÃ, 2 (Ú.P.), - TJm,

ep' O ner
,

A coalizão dos comunis- bloco comunista vencesse crédito de Cr$ 465.131.559,50 a
' coinunicado do govêrno de- • ." ,

/' ,'t�s .com a �la esquerda

s.o-I' co.m � maioI:ia apenas de 2 ;'cor�espondendo a 10 duo-
'

'

�.)." clara : - "Durante o almoço

C 0"1. .'
eíaltsta perdeu duas terças mil ,vo,tos. L.I�eres ,governa-,) d.ec.lmos, do presente e.xer- Os órgãos oficiosos publi-

de ontem com os embaixa- IVelrat d d d t d . '. dores dos Estados Unidos e . •par es a CI a es em que men aIS pe nam, nova apu-, CICIO e que devera ser rme- caram, ante-ontem e ontem,
d?minavam desde 1946,. em

I r��ão em Bolonha, p�ra ve- '':'di�tamente dístribuldo às um relatório da L.B.A., nes- Grã-Bretanha, o primeiro Regressou da C�'pit;al Fe
virtude da grande qUan�lda-l' �:lfI;ar.o �ue consideram Delegacias Fiscais, a fim I te Estado. Na próxima ter-

ministro Mossedep tornou deral, "ante-ontem, pelo: a
de d; votos ant�co:nul1lstas votos dUVI�OSOS, q�e supe- de que as mesmas façam ça-,feira,- ao que estamos in-

claro o seguinte: vião da cazreira, o sr. "dr.

d� cerca de 9 milhões d� :-1 ram em mu.Ito a diferença esse numerário, chegar a I formados; o ex-presidente
1 - A Pérsia não concor- Volnei Collaço de Oliveira.

l�ltores: Apesa.r dessa vIt�- i e�ltre o,� dois bloco� cornpe- cada Prefeitura. daquela entidade,' dr. Ilmar
dará em considerar o govêr- Presidente da .Assembl!lia

_TIa antIcomumst�, ? PaJ:t�- tídores . Em.,.,qtlantI�ade de 300.000 cruzeiros a cada de Almeida Corrêa, deputa-
no britânic.o c0!-ll0_parte, na Legislativa a cujo desembar

-ri? .Democrat.a C.rIsta�, �ll":-l votos, o bloc? comun ísta ob- i Prefeitura
,

do à Assembléia J..egislati- presente dI�pu.ta. "

, que, no aeroporto, da Base

gld� pelo-Prlmelr� M1l11Stto i teve 2% mais do que os aI-I Segundo o sr, Cunha Bue- va, ocupará a tribuna .da- 2,- A P�rsla.concordara .Aerea, compareceu crescido
Alcíde De Gasperí, perdeu! cançados em 1948, nas mes- no cada Prefeitura brasileí- quela Casa para a defesa p�rem em discutir com o go- numero de amigos e parla-
340.�00 .v�tos �m 28 capitais I mas zonas

�

do Norte. �m ra receberá, no corrente de sua gestão e rep,aros 'ao vêrno britânico os requisi- mentares.
pro":lllclals. �a\! obsta.nte IS-I C?m�nMçao, o bloco O�l- ano, cerca de -300.000 cru- relatórÍó recem divulgado.

tos petrolíferos 'da Gl'ã-Bre- ,

80, esse PartIdo contmua a clahsta perdeu 6%, devIdo, I . tanha, de acôrdo com o arti- �.
:��i:O:::�!�8ia�e�.oI��li:orça I ::!ra;��fa��:' s�fr���ap�� - - - -..-.- - -.-..- ---- -- -. ��o:o da Lei de Nacionaliza- ,0 riso da cidade.••

Os resultados finais de los democratas-cristãos. PeDale'I.-na "oDtr� OS r8slrt·ados 3 -.A Pérsia acha que a .. '

.

2.7M seções eI,e'ltorais mos:
'

.

1" - reunião entre o min-istro das
iram que o bloco comunis� Finanças e o representanteCangace.·,os ROMA, L (U. P.) - Foi descoherta no Centro lta-
ta foi desalo,J'ado, do poder

'

, da companhia petrolífera
B h liano de Ariti-bióticos, pelo prúfessol' Babudier�, uma

'em 775 comunas, mante'ndo na a ia nova _peniciÍina. Tràta-se da Vi-Micetina, que é, uma "pe-
não se deve limitar a uma

apenas 395 das 1.170 cida- SALVADOR, 2 (V.A,) nicilina viva", anti-alérgica, contendo todas as substân- sessão" a que os' enco�tros
.Jes que domina-V'a-eln 1946. Finalmente, a Policia Mili�, se _devem, repetir".-cia,s que são destruídas na. preparação industrial da pe-O bloco formado p'elos- de- tar conseg'uI,u debelar 9, re- ,. O tei'éeíro, ,parágrafo "do.. nicilina. comum. 0,s ü"abalbos c�ínicos <wrefj�ntados, à
mocrataS:cristão-s, republi- beliao dw eaboe,Ios d,e Pôr- d ,,'" ' >

' .' comun'icado refere-se à·-l'ilU- "'

A,ç.adAmia de ,M.ea�-cina 5!0nfírmàm .sel,', �' no",a, penicil.ma "

,(:�08:',e-, sociaUstàs dI:!. direi- �f:o, SCO-Ul'O, se:ffi;- saeriíiciôs C? - nião-= a ser, realizada ' esta� _

'b pára uso nasal uma oonquista das. mais pósiti'vas para o
_
ta ganhou 335 cidades; o que de vidas, dada a presteza trátamento d�$ .l'esfriados, em p01.!cas horas. noite entre o titular das !Vi-< '

elevou o número de 'localida:. e habilidade com que agiu. napças, Mohammed Ali
,ues'por êle dominado de . .. Segundo os ultimos com'u- f'Ia -!'_.� � -.-.••-:-•••, ( -.- - ...,.,..

,

Vrasteh, e Richard Caddon, '

1.216 a 1.151, depois de 1946. ni'cados rec-ebidos pelo Se- repres'entante da Anglo-Ira-
Os partidos independentes cretário de Segurança Pú- A' C A- R T A nian OH Co. em Tearã.
locais, que só_haviam con- blica bacharel Laurinda Ré-

'

'

"

_,.' ,

O ai-tigo 70 da Lei de Na-
-seguido 249 cidades desde gis, foram- presos trinta e cionalização do, Petr6leo,
1946, conquistaram 789 co- oito bandoleiros, estando em Teerd, 2 (U.P.) - Fonte

f
dubitavelmente interessado mencionado no comunicado,

munas, tiradas ao bloco de- debandada os restantes que fidedigna informa que é Q em receber uma delegação permite a todos os antigos
moerata-cristão. compunham o grupo, cons- seguinte o texto da calta que compreendá, se neces- freguezes da companhia

De Gasperi' consurou es- tituido de cerca de 50 'ele- de Truman ao primeiro-mi- sário, membros governamen- comprar a mesma quantida�
�a dispersão de vot.os anti- mentos. nistro da Persia: "Prezado, tais britanicos, com o pro- de de petróleo que compra-

/ .comunistas, qualificando-se Os prisioneiros' apresen- SenhOl'. Estou grandemente "
vam, a preços internado-

de debilitamepto da "fren- tavam lastimável estado de preocupad,o com a explosi- pósito de negociar, à base na�s, no periodo de janeiro
te democl'âtiça" na Itália. ' miséria, todos famintos, aI; va situação que existe a- do principio de nacionaliza- de 1948 a março de 1951. Es

A lei eleitoral fa,cilitou a guns doentes" à, vista do tualmente ªntre a Grã-Brc- ção; espero persuadir o go- ses freguezes, em igualdad�
vitória anticomunista desde que o Chefe de Policia tanha e a Pérsia. Satisfaz- vêrno britanico a enviar tal de condiçÕes, terão priorida-

,

10 princípio, no que se refere mand'ou que lhes prestasse me contudo o fato de que delegação. (a) Harl'Y S. de sôbre todos os demais
ao número de cidades ga�' toda a sorte de assistência. V. Exa. está disposto e in- Truman". compradores.

·TREMENDA DERROTA Tre�eolos mil cruzeiros para cada :prefeilura 68.000
l'

talnhas
,

.

mumcrpios atualmente e

xistentes naquela 'uni'dade
da Federação. Acreditá o

referide deputado que' na

segunda quinzena deste mês
os prefeitos Já poderão re

ceber aquele dinheiro. Por
isso congratulava-se com -o

presidente da República.

'Nàs madrugadas de sexta
feira e ontem, f'ôrarn lancea
das em Armação, Inglêses e

Barra da Lagôa, 18,30 e 20
mil taínhas, respectívameu
te, -tendo sido expostos ' à

I�en.da, no Mercado Público
desta, Capital, ao prêço . de
Cr$ 6,50, o quilo.
...........�.......

':f;�(l� �
- Você It!U nó Diário d&

Tarde aquele telegrama
, sôhre o pedido do Irinelll

ao Cleofas?
-- Pedindo o que?
- Chuva artificial!!! Chll-'

,va provocada com geJo.
como a nossa!

A vida, dentro das Democracias que o sejam em

tôda a plenitude, deve ser uma doce maravilha.
O direito de opinar, de votar, de ter o seu credo

político e religioso, o direito de se sentir indivíduo
e de não ser uma cousa, no seio da .coletividade, dá
à criatura, com o senso da responsabilidade, um

justificável praze!" de' viver.
Sim, porque ela, cornpreende que as leis e os

homens que respeitam essas leis e que ·as vivifi
�, ,�am, cumprindo-as, têm o equilíbrio perfeito da Li-
3 berdade; base indispensável para tôdas as conquis-
'j tas estáveis. "

xxx

Sem Liberdade, as criaturas consciE!i1tes do seá
• valor, como parte integrante da sociedade em que

'� vivem, perdem as qualidades que as distinguem das
� cousas mortas.'

A escravização mata por asfixia moraL
Por ,isto mesmo os espíritos libertos malsinam

, 'Qs totalitarismos e tudo quanto }J{)ssa arranhar, de
leve. a liberdade do indivíduo.

Viver sob o céu que a todos resguarda, sob os

raios de um sol que a todos ilumina e aquece, sem

.acotoVelar, mas, também, sem ser acotovelado; res
, peitando o pró.ximo, que o respeita; e agindo, como

4 um indivíduo, cujos direitos são reconhecidos e
" ,', cujos próprios deveres êle não os desconhece ...

xxx

,Sem reconhecer no Póder a divindade, corrmre
endem todos - Q,ovêrno e govern?dos - a possibili

,;g �ade do êrro.

-------------------- -," , ---

Farràpos de Idéias
MARIA. DA ILH�

,

Falta-lhes liberdade interior, para não �egar
ao próximo, o que exigem para si.

Presos pelo egoismo' que os apequena. e ames

quinha, êles, indiferentemente, vão lJisando, ferin
�do, maltratando, no próximo, o direito 'sagrado da.
Liberdade.

Muitas; vezes, l�vados pela fúria vertiginosa
com que se despenca'm - porque todos os comporta
mentos negativos são fôrças que impelem o homem

.

a descidas - vão' além mesmo dos lirilites com que
se valem das leis, para acobertar-Ines as ações.

xxx

Isto- pensávamos nós, quando rios conta�que.
ao lado do Diário das dispensas, das exonerações';
das remoções, vamos ter o Diário das permutas.

- Até aí nada de\ mais. Exonerar, dispensar, re

mover é um direito do Govêrno.
Mas as permutas, diz a lei, só se farão median

.
te pedido escrito das partes interessadas.

Se as pades ignorám ° lindo presente com que
lhes premeia o Covêrno a in-genuidade de crer na.

Demoéracia, na inviolabilidade das, leis e no fas
cínio da Libel'dade, permuta será permuta ou re

moção'?'"
E remoção, assim, dará direito à ajuda de

custo.. ?
xxx

Como é difícil a caminhada,' sentindo-se a on.. ,

da que obriga o refluxo do Bem, do Direito e da

Justiça!

Se aquele o pratica, êstes o criticam, sem ou

tra finalidade que não seja a de cooperação; se o

êrro, é dêstes, aquele os corrige.
É o sentido exato e perfelfO da vida,' dentro da

Democracia, em q� todos se ajudam e todos se

dãQ as mãos, para- o bem ,comum. j'
Viver assim, num l'egimêassim, com uma alta

'compreensão assim, S?l'ia agradável, pQl'que have
ria Paz, porqúe todos encontrariam Justiça, e, co

mo consequência natural, todos se vel'iam embala
dos por uma sedutora Harmonia.

xxx

Mas há DEMOCRACIA e Democracia.
E, sempre e cada vez mais, ficamos no princi

pio de que as palavras, muitas vezes, têm' um falso
significado. E, quando os homens esqueéem o verda
deiro, a vida é uma Babel.

A nossa democr'acin, é menina ainda. De qUUl1-
, de> em vez, tropeça, muitas veze� cai e bastas outras,
anda de gatinhas.

O mal não é do regime. O mal' não é das leis.
O mal é dos homens (HIe pl'"!l:ticam o regirp.e e

vivem as leis.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PRO:S·A. E VE·RSQ- _-
I

ORIENTAÇAO DE OTHON' IYEÇA
'_'.

Um cOll\�nt.rio por semana

A Arte Moderna afil·· em P?rtugal, e usando &8

mam os esezítores Moder· mesmas armas. que, &.0 sê
�istàs ....... deve ser ida, du- eulo xvru, manejaram, na

,

ra, Usa, irregular, sem no- Alemanha., os Precursõres
nhum calõr sentimental, do ROmantismo.
sem pllMlticidade,· sem rít- Supondo que �j6m novos fELlPE LiE OLIVEIRA. Poeta nQ.g1'3ude.use. M aul. f>u...-

mo, sem a mais leve ondu- os 'Modernistas estão bllco1l em 19'11 LUZ EXTINTI\, �e1líM de um COlol1� �e-&-'

lação emocional. sendo, lamentavelmente, b&l muito wave, de tons simbolistas e em l!)26 L..�TERNA..

.Mas • � • .ieto não é 1ll1). mais velhos, mais antigos, VEADE, \"M9DS- J4 manchados com as tintas e os pTocesSO,,"
. ,·::::t'"���:!�':m-:::t��:�;:;;n::�to:m�!:��:o:u: :::::- WmtG nem"ôôVô;' Cóffió·"tà.trl';"'llo.�ue�08�lrioos'lOS Parn1l·'- ,-�', ��t;��t;"�s:::��e;ill�;:õ':::'s� :Í);;ó:;:e;�:�:'

'

misruos .ridoa. Seus verses têm {l fling.íta bel'l.2:R � UUl Iirio Wm não é um preeeite síaaos, 08' Na�ura 1st� .01l coro que 08 ''mooei'ni.et&s''. mesmo os qce poss)Í'llf.l) grandtt,"
e i.dIs �'deÍíc�d1Ís. éintilaç.õ�8 do ctfs,ta�. atual. uma' n...a cena,�io SimboHeta�, ,9$. lmpresSUI-

,taléftto, prll'ten-delll �,()lwt/Ú: ti senUroe-ll'tn. a s.tn� o! � •

.

' d� A.l"t&. .' .\����;e ��1Ji08 fa.scinàdos ,:Aq9iÚblio. �_� '��fp�:'.·p';'iP� de ,.�l-vei1'&. §�!p(I. V�tblU:r�h"..:.�S afil'm8.Çi)es são an- dd"Ve�Do/'Qa -Emoção e •.da
lIl0i'l'eu em Paris; elln�dfJ;-peta'H'�r,lp.s e�ll'��It$,��a, �terícres &e simbolismo, ao Verd& f,. '

c&niea � da ei\'il1z�� _ aquelas f&l"Ça'$ t:J\l6 ê.� priJeIll"e'1i1',"
naturalismo, ao Un.pressj().o E se (i).8 flnluisarmos coroo

inte�r (la vtolirncia des $01)$ 1n�t"i(ll.entQ9 e rros en�ll-'
nâsrno e têm lnais de cem Artistas, como homens que,

ta& das suas contradições.
'; � '.:;;. anos f para realizarem um FIM.

t�i��;�"�:' ": .
'0 hicl'a.tislOO ritual, a �t&��eeram em Arte uma

impossibilidade mannorea t;e.ona - e, um.. si!rtema, .. UlIJ_9..

denote das seduções da Fol'- regra e um esq,uema, uma

ma cMtante é f'h.1ida, a das poetic& e U'lO processo, um

infinitas �tiações da Fau.. COllcei� e Ul1)a técnica. um

tasia.: _ f"()Í já a bandeira dístíeo e uma disciplina, um

l\!fl.'éSSlva dos Parnassíanos laço de gravata e uma pêse
e o seu Alcorão! -- os Modernistas são, ri

gorosamente, por estes e
'l-.'-l!-* outros motivos, tão Olãsai-

Quando os MOdernistas eos e, portanto, tão Acade..

pr�gam g desinteresse pela micos como Duarte Ferrão
sintaxe, a despreocupação e outras beneméritas Ber
da frase correta, o horror nuncias do Seiscentismo � ••

ao preceito clássico e o com- É dolO1:"OSoO que os moços,
hate ao "Academíclsmo" os que têm, no atual

\

mo-

(qoo. em últim-a analise, é mente do mundo, as respon
o Classi-cismo C(l-1U um ro- sabili�des do pensamento
tulo impresso em linotipo). e da ação - se não apel'
� eles estão repetindo os . cebam desse ana.cronismo
:Romanticos. falando coml' incOmpativel co-m os desig-
blav-am Victor Hugo em nios da sua vocação e a. be
F'rança e Ãtmeiâa

'. Garret leia dos seus destmes.

Di?iem que Fra An.gétíco.
pintava de joelhos: si
Ísso é' certo muitos esc·cit.o
res se lhe assemelham, pó-

Cada �PQca: descobre um i'ém vão mais longe que êle,
a.spe� da condiçã� huma- supondo que basta esáever O cubismo para pícá'sso ***

�ui; em cada época <) homem de joelhos para escrever foi apenas uma fase de sua Em· nenhuma época da
decide de si próprio frente. uem. I vida. Ele foi impressionis- História da Arte houve tan-
aos demais, ao amor, à 'mor- *.** ta, expressionista, cubistã, tos Inst�tivos conscientes,
te e ao mundo. Embora a literatura seja super-realista. Tudo inquie- tanta ingenuidade promovi-

***
uma cousa e a moral outra tou seu espírito e tudo se da à categoria da criação
muito distinta - no fundo plasticizou nas suas mãos. artistica, como em nossa,
do imperativo estético en- Braque é mais convencido.. no entànto, .sobrecarregada
contramos o imperativo mo- mais' paciente, mais fiel à de problemas éticos; politi·
raI. sua descoberta, mais IQgico cos, estéticos; Essa superes

e menos extremado. Tam- timação' da ingenuidade,
bém mais colorista dentr0 que não pode ser confundi··
do cubismo. Ambos atingem da com o primitivismo au

entretanto realizações de- tentico, produziu os mais
cOl'ativas admiráveis, com- artificiosos frutos, maqui- dernos"; rarissimo foi o que
binações de grande ousadia lando a dureza das leis per· ancíou por ser genialmen
e imaginação. SERGIO MIL- manentes dá arte. SANTA te '" êle mesmo . .Por j.,�o,
LIET. . ROSA. I

nunca se assinalou Luo co-

ANTIGOS

VELHO TEMA
r"·,!)

VICENTE DE CAR'VALHO. Magistra.u&, noeill � prosa
dor. Nasceu em S, Paulo e falecel,1 em Santos. em 1924. Pu

blicou: ARDENTIAS, RELiCÁRIO, POEMAS :s CANC;:õi!S
_, e, VERSOS DA MOClOAD-E. SUced'ea na Acad-elni:à Brasi-

.Al1na serena e casta que eu persigo
Com o meu sonho de amôr e-de 'pecado,
A.henç.oado seja, aben.çO'3iOO,.'

'<,

o, rig-ôl' li ue te salva e á meu castig�.

�""""'.. "' ...

Assim. desvies sempre do meu lado
Oe teus olhos; nem.ouças o que eu digo.;
E ass.itn possa morrer, morser e OlnÍg6.
�ste amôr crhninoso e condenado.

Sê sempre pura! Eu com denodç- engeits
Uma ventura obtida com teu d:tno.
Bem meu que de tens males fôsse feito.

Â&&im penso, assiro quero, assim me engano
Como si não sentisse que e.m meu peito
Pulsa o covarde eoracão humano!

'.,
...

. Pen"íraéntos politicos e lite·rarios

ele Sartre

Jel!1l Paul Sartre, ES'cri- tra O regiine' socíal O es.c.ri�
tOl' franc&s dos mais discu.ti- to!', homem }in'.:e q�le se di

dos na atualidade-. !_oi })UJ- 'Y'ige a ou.tros homens' livres,
fessol' de filosofia p1:i1Jleil'a- não tem mais do que um tê
mente no lÍavl'e e; até .1943, ma: - a liberdade.
no Liceu Candorcet d'e Pa- ,

tis. Publicou LE MUR -

**'*

.se me perguntam, agora,obra proíbida na, Argentina '

_ L' IMAGfflATtON, ES-
si deve o escritol', pal'a che-

QUISSE D'UNE THEORIE gar até às massas, oferecer

DES EMOTIONS, L' lMAG.I.-
os seus serviços ao Partido

NAI'REl LES MAINS SAL- �_�l,nista - respondo que

LES e "antros trabalhos pal'lll.
A .

,.
,

"

teatro. 'QUI EST LA
-

LIT-
A ?�htlca, d� comul11�mo

TERATUR'E? ' r' .'

/

_

estahmsta e mcompatl\r-el
- e um lvro po

com, O exercicio honrado do.

lemistico e vibrante. Inter-
oficio de escritor.

p-rete e divulgador da filoso-

fia existencialista que ***

não ,é uma adega com saxo- A'Arte -da "pro.sa" é soli�
fones, alcool e mulheres des- dá:ria com t) único regime
pidas - Sartre tomou posi- em que a "prosa" tem um

ção cpntra tudo q'uanto' pos- :lenUdo: - a Democracia.
sá' contrib�ir para arrancar

d-o homem a libel'(tade dêl'e

pl'Óprio creal' a sÍla !persona
lidade real. Daí o seu anti

materialismo, a sua' atitude
de combate às contradições

*.;:.-1(.

Aos )10S80S olho.s O socia-
1igmo não deve representar
um fim únicQ, senão o FIM
do começo Oll, si se prefere,
ú último meio al1te-s do FlM
- que ,é colocar a pe.ssoa
humana de posse da liber
dade.

�': do espírito burguês e ao seu

":'07" tido ,'hegeliano de liberdade

it· marxista, porque, d.estruindo
no homem to�os i)s seus mi-

">1� tos, o materialismo determi
, '!i" nista cria um m-it� pior -

que o es'maga #
e 'o devóra,

Não se é escritor por se

haver decidido dizer, certas
cousas, mas por se hàver.
ae�idido dizê-las de certa
maneira. E o estilo, desde
Jogo, representa o valor da
)lrosa.

A prosa é; antes de tudo,
lima atitude do espírito: há
prosa quando, para falar
como Valery, a palavra pas
sa atravez dos nossos olhos
como o sol atravez do cris
tal.

*lHf

Seja ensai�ta, folhetinis"
ta, satírico ou novelista;
fale somente das paixões in
dividuais ou arremeta COJ1-

.�

-·t":

l .

. UM INIMIGO DO LElTE
OGÊ MANNEBACH: Poeta satírico. Nasceú em Floria

nópoiis e faleceu em São Francisco do Sul. Ocupou na Aca

deniia C�ta,rinense' 'de Le�as a cadeira ·número 35, qU.e tem
'. v,"_

�al' p.atrono Marcelino An't'ônio Dutra. Publicou NO �INO
DA PARVONIA, sá.üra política de violenta repercussão. Co
laborou em todos os jornais do Estado e deixou uma obra

esparsa e- &Clll ordem,' Tinha uma braza viva na ponta da

j;ua pena. Nada escapava ii sua fina observaç-ão, ao' seu olhar
�

h
.

(l'e vet'rOl1l,a e que penetrava ne fundo dos omens e dos

acontecinlCn-tos. Alguem, c.erta vez, escreveu contÍ-!i o leite.
El'a mu "arribado'! que por aqui encalhára iC cavar erupl'e

�os. MQlInebach 'cravou-lhe um viro�e nas 'ilhal'gas e borri
fou-o �e sal'C8.smo:

Contra o leite, benéfico alimento,
Por todo o mundo tão preconisa.do,�
Terrivel epigrama foi lançado
Por'-um pseudo escolápio de espavento: '

::i' "':

MODERNOS ..

.• 1-,

Quer seJa ·pllr-o oü mesmo batisado,
Feito manteiga ou quei,io suculento,
Move-lhe guerra: o moço barulh.ento,
Não escapando o leite condensado!'

Mas eu protesto contl'a essa atitude
Do nobre defensor da Juventude,
Que em si próprio não ousa aCl'{lditar;

E para a 'prova atendam no ·que eu digo:
.

- Não pode ser �do, leite um inimigo,
Quem cava há tanto tempo oIrde mamal"! ...

-,
----------_._--,----- '--,_ ---'-,-

- ; lANTERNA, VERDE

/

NúCl�9\de' convergência no bôj-o da' ncíte O!val·.
Lanterna verde.
(Amendoa fosfo.f'e,Scellte
dentro .da casca carbonisada)

LC)ngitudinal, centrifu.go,
(1 trem racha em duaa metades
Q esperança do escuro
e, cuspindo pela bêca da chaomilfê
aos estrelas inúteis ii propulsáQ,
atira-se desenfreado
nos trtlhos livres.

Mas si o maquinista fôsse daltõni-co,
a_locomotiva teria paradq.

.. �. ".�.

Goethei os novos e,
• •

os nOVtSS',"OS,

,ALTINO FLõRll:S. Pl'ofes-
.

,S01', jOl'n�lista P. Pl'osador
catarillense, natural ;Je Fto

l'ianópolis, .Foi fundadol' da

Acadenlia Catarinense de Le

tras, ,onde ocupa a �ad{-_fI'a

mínierO' 25, de que é pa-tl'ono'
Lacerda Coutinho. Sua j;·jna

literária, eÍnh<>i.,. .vari>llia,
tem aquela unidade que flúe
de Um pensam.ento segll)"{l e

uma ação reCUlil\Ca. Escl'e-'

ven(�o o conto, registrando f)

fato ou a'guçando o p,l"tigr,

movedora aus-enci·â, de ver-·

<ladeira poesia .

Ah! se os mtJç.()'l ':rnises-·
sem compl'eende'l" ;.SS\}.!.:»

Acima de-quaisquel' cçn-·
tl'oversias, porém, s.Ítija.-Sê>
o Íl'recusável prec�it.o de>
que os jovens autores de-
vem manter integl'a 'e in-,
confundivel a sua persona-·
lidade, l'egeitando os d:ita.
mes dos reforpladores da
última hora. Virando cau-',

datários desse inovadores;
de polémica, ou de doutrina mais ou menos s-el1saeiona
- êle o faz cOIll a co-rr,;,çiio listas,' arriscam-se a cor

de um clássico, mas com a romper os ol'iginais impUI- ..

fluidez, a plasticida(k, a sos do seu próprio talento.:'
harmonia de uni artij;t� que Que eles desconfiem, pois,...
ama a Fórma perf�ita e pa- do "no'vo", O qual, muita;..
ra quem a Jin�a é ua; da� vez, não passa de falaz "no-
ro, luminoso manancial de vidade".
belezás que se renov�tll\ e Procurem descobrir Gl>'-

que não fartam, Public(j,�l aI- f1lndo, a essência das €ffi.l-.

guns trabalh(}s. destacando- sas artísticas.

se, dentre eles, GO'E1'hE.' Na moda predomina S'ett1-=.--'
os NOVOS E OS NOVI��t� pre a estel'ial'idad·e; ora, é�

MOS. Sua atividade lit�:'úl'ia superfície que se des,gast�.
não sofreu intenupç.ões e

com o atrito.
Sejam originais por con--

dito .um liVl'O:', BAZAR })A ta própria. Mas não percam'

PROVINCJA - estud'l erí- nunca o senso do ridículo.
Boa originalidáde náQ é·

a que nos aconselha vestk
o paletó pelo avêsso, ou an-·

dar de mão no chão e pés/",
par;;t o ar,

Aqui está a ponderaçã.(J>-,
atiladissima de Tasso da.
Silveira: "Não temos dé:
procurai' o novo pelo novo·'

(o que quer dizer: pelo te
dío de tudo o que existe).
Temos, sim, de descobrir (}"

que é mais nós mesmos dGc<>
que tudo o que já fizemos"_ .

Em suma:
Literatura não é esporte...

Literatura nã é carnavaL,.
Literatura não é passa

tempo de ociosos.
Há nas Letras um pro--,

f�ll1do 'espírito mistel'iosq".
talvez divino, que faz dela�,�'
as "douces et puissantes:z:
consolatrices'.' ..

desanimos, Tem ainda iné-

tico-literorio de alguns ho

mens-de 'ftras Catarinl�I1<,es.

AlUno FIAres é, na verdade,
uma das '(''levações mais cjn,·

tilà.nt!!s <',O panÔl'ama inte

i�rttl{,l <iI' Santa Catal'LH.

Uma "!'e\ olta" litel:,�','j:t
feih a ;�j't:éeito result" �m

padroniza._;i!o das inteli�ell
cias que nela se cum!JIi:'i.l,
relU. O ar (1e família ap l'i�

sentado lJi"Ja grande 'm�io-
1:[a dos I,oetas brasileiro<.; de
agora não é senão a I!(,ns(;

quência :fatal da mn.::.aquea
ção em massa do "moder
nismo" oonve!l('.i(,Il alista.
Quiseram todo:'> ser "mo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem) It.rclou· a.

tai..ha'·1 "'"
-,

A tainha abarrotou o

Mercado. E desta. vez . ../,t
quantidade. foi} sufíeiente
para contentai" todas as '·fi) '''.

las. Alguns vendedores am

bulantes, todavia,' quiseram
revendêr o peixe nas por
tas. E foram impedidos dis-

m '_ - ,_- __ =t --,' 80, dizem, porque o prêço
rio natalício do nosso pre- estava alto. Mas, entre a

zado c-onterrâneo sr. Pery proibição e a violência vai
Camisão, cirurgião-dentis- distância. 'Assim é que os

ta, residente em Tubarão, a menores, vendeiros arnbu

quem serão manifestadas lantes, Lúcio Botelho e Al-

homenagens, hoje. cides da Silva, .foram ante-

Sra. Oscar Cardoso ontem presos nas proximí-
A data de hoje regista o A da ta de hoje assinala I dades do fI-ótel Metropol 'ii

;:anivel'sari-o natalieio do de: 'o aniversário natalicío da' levados ao Mercado, onde,
-!{>utad� Siqueira Bello, que, exma. sra. d. Olga de Frei- lhes foram apreendidas '3

'.n,a. Assembleia Legislativa, tas Cardoso, (}jgna esposa tainhas e mais: 0- cesto! A

-represent.a o munícipio de do "'sr. Oscar Cardoso, pro- repressão ao cambio-negro
· -Caçador, eleito sob a legen- prietário de A CAPITAL e não deve dar lucro a nin

-da do Partido Social Demo- elemento destacado na so- guem. Quem foi que herdou

-crvâtico, ciedade local. .

os três peixes e o cesto?

Cidadão que sempre sou- Às muitas homenagens Isso está 'certo. Pedimos as

:,be colocar suas energias a quejserâo prestadas à ilus- providências de quem de di

-serviço daquele prospero tre dama, 1"0 ESTADO" se reito '

-.Municipio e, por isto mesmo, associa, prazerosamente.
-do Estado de Santa Catarí- Srta. Maria de I...ourdes

.na, conta com real prestigio Boabaíd Manoel Prudêncio
.110 seio do povo de sua ter- Festeja, hoje, o seu an í-

Mendes.
-quando à testa da respecti- versárío natalício, a genti-

_ Ubirajára Braga.
"va. Prefeitura. E foram tais! Iissima senhorinha Maria

_ Guilherme Ruch, re-

-os melhoramentos outorga- I de Lourdes Boabaid, filha
presentante comercial.

.dos, então, a Caçador, que do sr. Férís Boabaid, do co-
_ José Aurino Bruno, te-

.'0 eleitorado sufragou-lhe mércío local, e elemento legrafista,
-com

.

entusiasmo o nome, destacado na sociedade.
- Dante Filomeno, do Duac t'rage'dl-a's em m'enos fESTA' .

":afim de que lhe defendesse 'O ESTAQO" cumprimen- comércio local. iS'

.�-as aspirações no Legislativo tando-a, deseja-lhe fel icida-:
- Ten. Moisés Cordova "de uma Lora a'. Unl'te JOANINA

-do Estado íncumbencía que des.
.

de Oliveira, da Polida Mi- D v-
"0 deputado Siqueira Bello

I
FAZEM ANOS, HOJE: litar.

Em benefícios da Socíeda-

-executa com sinceridade, Senhores: Senhoras i.L>: de 6a••feira de de Amparo dos Tubercu-

.atravês de numerosas íní- - Luiz Boiteux Piazza,
_ Maria Sof'ia Rupp Ne- Iosos.

.

,.ciaÚvas em orol da solucão dedicado Caixa do Serviço - A camionete não. t�ns� Krantz'ei� com �5 anos, ao Início, hoje, 2, às 20 00-
...�" "

L F grao.
.

=dos grandes prol}l�mag ,do de uz e
. õrça desta Capí-

_ Luci Garcia Goulart, portava, no momento, passa- saírem de traz de uma car- ras, na rua Bocaíuva, 111,

-oeste catarinense.' tal.
esposa do sr, José Goulart. geiro algum; sabendo a re- roça, que s� achava parada gramado da resídêncià Al-

Fazendo nossas tôdas as
- ArÍ Lemkuhl.

_ Córa Gonçalves Sch- 'Portagem que o sr. Wilson frente à farmácia local, fó- varo Ramos.

"homenagens que, no dia de - Ireus Machado. "midt, esposa do sr, Diler- Schief'fler, residente em La- ram -ele encontro a um cami- 'Quadrilha, desafio, ca-

"hoje, lhe serão prestadas pe-
- Gilmar Gil. mando Schmidt, funcionário jes, havia, na noite prece- nhão, que no momento 'P01' chorro quente, batata assa-

"los seus pares, amigos e cor- Sen�ora:. . da Secretaria do Interior e denfe, procurado o motoiis- ali passava, tendo um dêles, da, melado e muita música

.religionarios, enviamos ao
- EdIte. 'I'zelikls. J t' ta' para conseguir uma pas- de nome João Paul íno Clau- e alegria,

o , h
r us lça.. - OS P

·..llobre parlamentar -o nOSS6 .

�n orítas:
.

_ Juçâ Dias Peixoto. sagem, aproveitando a opor- dino falecido, momentos a- TRABALHEM OR

--eord-ial abraço e nossos vo-
- Helm� Mana Mamso,

--:. Viúva Maria Olímpi.a t.unidade qtW se oferecia. pós, quando era medicado. UM BRASIL FORTE, E

-tos de c-oustantes e cres-cen- filha da exma. viú4a d. Ju- dos S'ant-Os. 1\1a's, rrão Ó elrcontl'ando, te� O fato, ao que conseguiu ·CONTllIBUAMOS, COM A

tes felicidades. bir Maru&O.
_ Viúva Olindina Mira. ve que viajar de avião, esca- nOS3<'1, reportagem saber, foi :NOSSA PRESENÇA E OS

"
,

- Erna Brust, filha do Senhoritas: 'pando, assim, de ser vítima o segúinte: o c;;iminhão de NOSSOS ESFORÇS PARA

-FIZERAM ANOS, ONTEM: Sl·. Edmundo Brust, residen-
_ Celina Koerich. do desastre.

'

c.argn, conduzido pelo seu O EXITO DA CAMPANHA

Senhores: te em Mondaí, Chapecó,
_ Maria Moreira filha Às primeiras horas da proprietário, L a m a rt i n e DE .AMPARO AOS TUBER-

_ Waldemar Naspoli, rá- Menino: do sr. Joã'o Conr:eic.ão

MO_jlllal!hã
de ontem, após as Freiburg, com 42 anos de CULOSOS.

_.tiio telegrafista da 16a.C.R. - Odilon Vieira, filho do reira.
•

formalidades legais, no 10-, idade, portador da carteira
. ....... _

_ Carlos Augusto Cami- sr. Protenol' Vieira.
__ Carmen Oliveira, fun- cal da tragédia, procedidfl-s de habilitação profissional,

:nha,. estudante. Meninas: cional'la do Departamento pelo dr. Fernando En�.i�io de nr. 9.086, residente em lafermaço-es·

_ Nilton Silva.
-- Maria Moreira; filha dos Correios é Telégrafos. I Wendh�u8en e seus '.au�lha- Biguaçú, comerciante, pas- .

, Senhoras: do sr. João Moreira. VIAJANTE' l'e8, fOI o corpo do mdltoso sava às 18,30 horas frente à

- Edith Coelho Tzelikis,
- Pilza-Déliâ, filha do Dr. Renato Guttierrez motorist?- retirado do abig- farmácia, na rua princiPal. bl·.ItliI.�.a'.II·PA,S· .. ..esposa, do· sr, Constantino sr. Delgid. Dutra Filho,

_ RegreSfí'on, ontem, do l_IlO, sen{f? 'transpo'rtado para quando,�' inesperadamente,
.

U1J'f� 1",,- "

-Tzelikis•.
'

. comel·ciante. -

.

Rio de Janeiro /Via aérea esta CapItal ond�, no Necro- foi de encóntro a quatro me- "MICHAEL KOHLHAAS'.-
� Maria Grams, esposa Sr. Solon Vieira ond·e. cf) lev.aràm' interesse; terit} da Policia�Civil, foi nores, que saiam de traz de Um dOS mais· famosos· trá�'

-cdo sr. João Gra,nls. �ranscorre, am�hã." o d{) MQp.(epio 'do� Funeioná- 'i·.eal!_?:�da�aut-Op�ia:"\�endo, à uma ea�'i'oça, que s-e"a.ch�Va �aJllOS de' "Helntich von

Senhorita:,
.

an1ye-rs���? .natahclO
�

do i-riOa 'p'úbliê{js d-o Estado, de \tardé, "�ep�lta�(;r,;em São: Jo� pfu:ãd8:.-Em seguida; freiad<> Klêist: aparecerá-brevemen-
_:_ Eiiz�b�th, Dias. nosso ,pr�za.d� conterra�e?" qde ê Diretor; o sr. dl;: p�� 'sé. o ve-iculo, verificou-se que te em pOrtuguês, inaugu-
_ Marina TeIma Garcia, sr. So.�on VIeira,. SecretariO nati) Guttierrez. Até o momento sãp desco- Ull!. d-eles se achava grave- rando a co-Ieçã"b-- "Novelas

','Íundonária do IAPI. d,? Tnbunal Eleltoral- Re- BODAS DE PRATA nhecidas as' causas que mo- men.te ferido .e outr�s três do Mundo", das Edições Me-
,Menino: glOnal, neste Estado. Festejarão, terça-feira tivaram aquela dolorosa o· haVIam recebIdo fetlIQ.entos lhoramel'l)tos.

_ Delmo José Prazet'es, O aniversariante. tem a-
próxima, suas bodas de pra- corrência. le,:_-es. Aten-�id-os. o d.e nome I Do mesmo autor, aquela

:iilho do sr. A-ntôniô Praze- t-uaçã-o, também, na vida
ta, o sr. Agenor Silva, fun- TRAGEDIA EM BIGUAÇÚ, Joao Claudmo, em estado .

coleção publicará "NOIVA-

'res, co.merciante. desportiva desta Ca:pital, cio.nário da Alf-ândelfâ des- MORRENDO UM MENOR grave foi l�vad{) à fal'macia, DÔ EM S. DOMINGOS".
Menina: sendo element-O destacado.

ta Capital, e sua exma. es- Mal.a PoHda Civil pr9v_i- falecendo mOlXl€ntos após e

_ Bel'n-adete Maria Bor- No exel'ciei{) do elevàdo cal'-
posa d. Josefa Meira Silva. denciava socórrClS para}�a- os demais, Albino João. Viei·

.-;_gon'ovo, filha do sr. Jos� go de Secretário do, T.E.R., O distinto casal, que vê tender o desastre de Rio dos ra N'els{)n Faria e Ari Kralbt
se tem havido com inteli- t t dIA

· BQrgonovQ. :r;; passar o seu 250 aniversário Bugres, o' sub-delegado de 2er, ranspor a os, pe a m-

-Srta. ·Marussia- Ramo,s gência, probidade e d:_edica- de casamento, naquel� da- Biguaçú comunieava,' Pelo bulâneia. da .SSP. para_ o

A geniilíssima senb-orinha ção, grangeando, por isso, ta, possne os seguintes fi- telefone, um outro desastre, Hospital d�' Caridade,' onde

· M.arussia Ramos, prendada sólidas amizades na socie. lhos: Hélio, funcionál'i-o da �m que perdêl'a a vida um ainda se ãcham, em tl'ata-
'. filha do sr. Álvaro Ramos, dade 10<:a1. firma S. A. Moinhos Rio menor. 'fuento, não ingpirando 00-

'. cirurgião-dentista, faz anos, No dia de amanhã, justas Grandenses; Sra. Zilma Tomadas as primeiras me- rios cuidados (\ seu estado

·.hoje. serão as homenagens que Coelho, casada com o sr. didas, já o dr. Fernando de saúde. "

Elemento de rea1.ce do se lhe prestarão e nós, os Mozart Coelho, comercian- Emilio Wendhausen, preci- O corpo do menor João
· nos&O "grand-monde", po�· de '·0 ESTADO", o felicita-

te nesta pl'aça; e as senho- samente, às 21 horas, acom- Paulino Claudino foi remo-

,.suidora de coração ,boníssi- mos. ritas Zulma, Zilda e Zélia, panhado dos seus 'auxilia- vido, já de madl'Ugada, para

· mo e de qualidades intelec- Sr.. Willy Kersten
Possue, ainda; o feliz casal, res, se encaminhava para Bi o' necroterio da Policia Ci-

·

. tuais que a torn.am estima- Faz anos, amanhã, o sr.
um netinho, o menino Rô- guaçú, onde três passagei- vil, 0nde foi submetido . à

"tia na sociedade local, a na- ,Wi1ly Kersten, alto funcio· mulo Mozart Coelho. POl' 1'OS - ao que se inform�va autopsia pelo medico legista
· taliciante receberá, nesta nál'io do Departamento dos

tão auspicioso acontecimen- _ estavam em estado grave, e, ontem mesmo, à tarde, le-
· data; as mais carinhosas' Correios e Telégrafos, nes-

to, o casal receberá, por em consequencia do abalroa- vado 'para a residência dos,

'demonstrações de simpatia te Estado.· cer·t-O, inúmeras felicitações mento de dois veiculas. se11S pais, em' Bignaçú; se.n

,e de amizade, quando, em
Ao aniversariante serão do grande círculo de ami- Mais, tarde, a reportagem do sepultado no cemiterio

, sua r'esidência, se l'eunirão prestad-as, s�m dúvida, ho- zades que tem granjeado soube do fato, em tôdas as local.
.

. .

h menagens, às quais nos as-
'

,as suas amlgU1l1 as para entre nós, às quais junta- suas minucias � às 19 ho-
f 1·

. sociamos.
· festejar o seu e lZ alllVel'- mos as nos-sas com votos de l'as, o sub-delegado de poli-

· Bário. FAZEM ANOS, AMANHÃ: muitas venturas. cia ciéntifi-cava que quatro
"O ESTADO" felicita-a, Senhores: Será celebrada missa, em menores, .João Paulino Clau-

,'.corrlialmente. - Manoel Farias... ação de graças, na Catedral dino, com 16 anos, Albino

·Sr. Pery Camisão - Viva.ldo Garofallis. Metropolitana, depois de a- João Vieira, com 17, Nelson

-Ocorre, hoj.e, o anivel:sá" Jorge Portela. manhã, às '7,301 horas. João Faria, com 16 e Ari

.v
',-;",
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Prqra'moo A MO�ELAR larl a' semana d,�
4 a 10 _e jD�:IlB

f "

'Uma: sensacional Semana Vendas
DOS' SEGUINTES ÀRTIGOS:

Para SENHORÁS - Malhas e Saias de lã .

,
.

�

'-,.

-

.
.

Para CRIANÇAS - M8J.has e Vestidinhos
I I

Para HOMENS '_ Capas de Gabardine e Schantung!!!

Aguardem para comprar êsses artigos durante a

Semana barateira de 4 a 10 de jUDb�

P nsã'
',",'� .

. e o
Aluga-se unia ótima �ala.

Fornec-e marmita.
nua João Pifi-to n. 45.

DESPEDIDA
ALBERTO CAUSS

E
J..ELlA M. CAUSS

participam aos pRren
tes e pessoas amigas,
que transferÜ'am resi
dência para o mUl1lCI

pio de VIDEIRA, e ao

mesmo tempo pedem
-

desculpa por não terem
feito as suai? de�pedi
"das pessoalmente, fa

zen�o-a pOlf meio deste
Jornal e oferecendo sua

residência naquele mu-

Camisas, Gravatas, Pija
me.s Meias das melhores.
pelos meno.res preço,s só na

CASA MISCELANIA - Rua
ConselheirõMafra.

nicipio.
Fpolis., 2-6-951.
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em di:spula da heg,emônia do Iutehol barriga-verde.
Haverá prorr(rgação em caso de, vencer o figueirense.

Ju.z certo ce na dileção do jego.
'fendo por local a praça de esportes da rua Bocaiu-

, I
Dantas se "encontra na sua melhor forma técnica e físi

va, defrontam-se hoje à tarde as equipes representati-' possuído, Contando com elementos de primeira grandeza I ca e tudo' fará para vencer o seu leal contendor.
vas do Figueirense, campeão da Capital e do Clube do soccer do Vaie do Itajaí e catarínense, o Carlos Re-, '

Mais algumas horas e floI'ia,nõpolitanos do .Pígueí
Atlético Carlõs Renaux, de Brusque, -o temível' "Vovô" naux está apto, tal qual o Figueirense, a brindar o pú- rense e brusquenses do Carlos Renaux estarão frente a

do futeból catari;l.cnse. '

'

,

blíco com/um embate que deixará saudades. I frente num choque que atrai todas aa atenções dó mun-

'Estará em disputa o cetro máximo do Estado e as- J 'Figueirense perdeu a primeira batalha, realiZada!1 do esportivo barriga-verde.
'

,

'

si� sendo dev�r� o estádio da F. C. D. apanhar um pú- 'no quintal d� seu. ad-:el:sário. Agora, em se� reduto, o Tendo em vista que vel�cendo o .alví-negro deverá
bhco numerOSISSlIDO. " " clube de. Osní Ortlga Ira ao gramado para vingar-se do ser efetuada uma prorrogaçao, a peleja será iniciada

Há muito que o nosso paciente" expectador aguarda revés sorrido domingo último. I' às 15 horas em ,ponio. ,

um prédio de tamanha envergadura, bastando' um prélio Se vencer o alvi-negro, será necessária a prorroga- O 'ARBITRO
de campeonato estadual para que todas as dependências ção Jl1lra decidir o título. Porém, um empate dará o tri-I Dirigirá (j" prélio o conceituado arbitro 'carioca Ma-
do campo da rua Bocaiuva se vejam tomadas .de assalto unfo ao Carlos Renaux. O conjunto dirigido por Carlos.I noel,l\fachado, já conhecido do público catarfnense,
pela enorme legião de afeiçoados do esporte bretão.

O""onzen brusquense está munido das' melhores cre

denciais. Basta que' se fale nas suas vitórias recentes
sôbre Olímpico,' Palmeiras. Paysandú, Grêmio' Caçado
rense, Atlético' São' Francisco e por, último o Figueiren
se para se' ter uma idéia da fôrça conjuntiva de que está

SUpulOU ledo)
Portuguesa de,

o i recordes a
Desportos

o� camn ,o�s cat-rir.en .es
d "' futebol

"

"O Estado"L" Esportiv
- -, Dfredo 4. PEDRO, p,U:rLO AUCRÂ.DO

o
, '

FJUDEtH NSE I CARLOS RE'NAUI
A' peleja de' hoje

/

o Campeonato .Estadual
'

1940 - IpirangaO mais brilhante feito de um clube brasileiro no de Futebol foi disputado Francisco).
w.....-J"_;.:_·.................�.r..-;.-.............,.__.._..__,._............•__.w._· estrangeiro vem de ser assinalado pela Portuguesa de pela primeira 'vez em' 1927. ,1941 - Figueirense.

O "", U
.., . -, .. Desportos em terras do VelllQ Mundo. Eis os seus ganhadores. 1949. A'.

eS1lfíf OS DIVers,"narlOS Nada menos de 11 pelejas disputou o clube paulista ,-HJ27 - Avaí. '1943"= A::�:I' na Europa, sem sofrer um único revés. 1928 -
_ Avaí. 1944 - Avaí,.Classifícaçâc dos rvo Jogos Foram 10 vitórias e 1 empate, registadas na 'I'ur- 1929 _ Caxias (Joinvile). 1945 _ Avaí.Com os resultados registrados nos Campeonatos de: -quia, Espanha e Suécia. 1930 _ Aval',-

.

;1946 -'- Não foi realizado,Velei, Basquete, 'qênís e Atletismo, "l'ealizados até o pre- Eis os resultados das pelejas: c193i _ Lauro Müller. 1947, _ América (Join-sente, a classjffcãÇão -dos' IVO Jogos Universltártos Ca- Em Stambul - Contra o -Fel'11ebahce: Bxl.. I' , , 1932 - Figu eirense. vi e),tarinenses é a .seguínte : Em Stambul - Contra o Galatassaray : 4x2. '1933 � Não foi realizado; �194S - América ,(Join-1° lu«,ir: FAClíldade de 'Farmácia-Odontologia' com ' Em Stambul Contra o Besitkas : 4x1 " •'"
"

-, ,-', . / 1934 Atlético, vile).24 pontos:' "

"

,
. /,

,
Em Ankara - Contra a Seleção: 4x1. 1935 Figueirense. 1949 _ Olímpico (Blume-2° lugar: Faculdàde de Direito com 22 pontos. Em Stambul - Contra o Galatassaray : 3x1. 1936 Eígueirense. nau),..;

3° lugar: Eaculdade de Ciências Econômicas com Em Madrid - Contra o Atlético de Madrid: 4x3. 1937 F'Igueirense.L 1950 ,_ A ser decidido,10 pontos. ' Em Valência - Contra o Valência : 1x1. \ 1938 _ Cip (Itajai) ," hoje entre l"IGUEIRENSE
- 'Para, 'eleito de classificação final faltam os Cam- Em Helsingborg ->. Contra o Helsingborg : 5x3.

1939', _ F'igue.use.peõrtatús 4e Rêmo.e .Xadrês ,a serem realizados e mais. Na Suécia _ Contra o SondratLxü. ,�,,, �

e CARLOS RENAU�.
o de Futebél a );e,r. ,decid,ido", " Em Norrkoping - Contra o Kamraten : 4x2. V

,_. ",
..

C J h��Súspénso o Campeonato de Esgrima" 'Em Gotemborg ,- Contia o Gotemborg: 2xl. ,aI ,,/sp, �re_unlr o onse, O,
Por motivo de ordem té�J.lica, o Departamento Téc- Com essa .façanha a Portuguesa superou tudo quan- O' \6Il:b,e"r""�,, t.,�'V· '(\" ...J,;�O A, V k 1', ,nico da ',FACE resolveu, suspender a realização do Cam-' to havia sido feito antes. Os recordes estivam em mãos n � \", f J

peonato de Esgrima dos ,IVO Jogos Universitál'ios, o quàl do Paulistano, de) Vasco e do São Paulo-Bangú, Tudo foi 'Ao que soubemos, o Bi', lho Deliberativo elo Avàf.,
seria realizado domingo, dia '3 do corrente. ",,' superado pelo clnbe do largo São ,Rento., Da Europa ne- Júlio Cesarino da ',Rosa;.-,que sob<i 'presidência do 'dt-_

Decisão. do Camp�(}nato de Futeból rihum clube -brasíleiro voltou invicto, Todos haviam

per-l
corno noticiamos, demitiu- 'J:oij.o Batista Bonnaesia-pa-]

O Campennato, d�,_I."ut�Ml dos IVO Jogos Un iverai- dj,do; )nGlusive o .próprtorséleeionado nacional: O Pau- se- da: presidência' -d@.Avaí ra résolvér o' asst1llt� que

tár�os C�t�tin!:itl-8�&,,�Çl1j� dis�uta tel'mi�ou em?ta�a, ,listano; perdeu 1 vez, o V�sco (1931), 3 veies, o Vasco 21 P?r motiv,& �a f,alta de aten� vein perturbando a lmElUsa
sera declçl.Ido�,co,IlJ uIp.serlcsaclOnal torneIO no dla 9 do vezes t-em 1947), o PalmeIras 2 vezes} a Portuguesa San- çao d� yal'lqs Jogadores do famÜia' do "mais queridQ''>_
corrente, sábado, �').o �stádfo "d"â F�,

D, com inÍciõ às 14;30,' tist� �;�' ve.zes" o Atlético Mineiro_2 vezes e o São Paulo- plante� de 'Profissionai�, �lào
horas. ,,' _

,;' "

,

'
"

'

Ban,g,ü 2 vezes, (o ,Flamengo nao perdeu, faltando-lhe voltara atraz, tendo sldo o

No dia 10 o Campeonato <ie,Rêmo' "vários 'prérios para findar sua. excursão), enquanto que seu l)edido em caráter' irre-
Ence-1'rand{),OB ,tVO Jog{),s Universitários, Catarinen-

t
o xI- de; Pinga 'já, encerrou sua temporada; sem perder I' vogável:'· ,',

ses, a F.AÇ.f1 'f�:( ��l:ia�ii�l' ,ri?, �ia �10 �o corrente, �{)min- cotejo algum. �s vitórias, dos clubes ,q,ue lllí estiveram PaI' oub'o lado; Cünsta
go, te.t!:d(). p'or,19cat� ra;�� �flclal 'da F ASC, na Bala-Sul, for�m as seg,umtes: P,au h�tano 9, V,a�eo (�93�) 8: P<sl-j q;te' o �r: Frederico V�ra,s,o Campeonato de Remo., ' "

"

'

" " , melra� 0, portuguesa santIsta 5, Atlebco l\hneIro (l, Sao \ vlce-presldente dlj g,relnlO
, Es�e certame,: pela' prÍlll;eÜ'ã vez', a sel' realizado,' Paulo·Bangú iO. Flamengo '(até' agora) 4, e' a Portugue: I "azzurrá" não'-aceitou a al-, \, No éstádio do Maracanã.

contará com o concurso dos acadêmicos das Faculdades sa 'lO!' ," I ta investidura de maioral deve'rã extrear hoje o qua.
(le Direito, Ciência,s 'E'conômicas � Farmácia-OdontolCi- A Portugu.esa, çom 10 vitórias e 1 empate superou; do Avaí. _

'

dro inglês do Portomolltn.
gi�, nu�� .luta se�sacioúal pela hegemonia �:o esporte a� outras dua� .'pe:fo:'mances" d,o _Vasco que em 19491 Em face dis'so, deverá se� que ter� por adversário ª
umversItal'lO catarlllense! I dIsputou 11 ,prehos lllVlCtos, no MeXlCO e Guatemala, com !-reünir brevemente o :Conse- Fluminense,

O certame serfÍ. disputado em três páreos:' canóe, ! 9 vitórias e 2 empates e, em 1948, no "Torneio dos Cam-!'
"

yole a dois e yole a quatro com patrão, devendo ser I' peões", do Chile, com 4 Vitó,rias e 2 empates. Outros qua-l ��---''''''''--''''_''__
disputado mais um páreo entre os clubes locais em ho- dros invictos voltáram, do estrangeiro (América, Fla- -41"�------'-_.._--------'"

menagem ao C, N, Riachurlo pel� s�a data aniversária. mengo, M�dl�reir.a e ?rêmio de Pôrto Alegre), mas com

p�E'$' -,' 0'-• Entrega dos urenllOS - balanço tecmco mferIOr ao !la Portuguesa. I .- "
"

e'Ao que' soubemos, pretende a' Presidência da Fe- Como vemos, é com orgulho que os torcedores da;,

"'$
,

deração Atlética Catarinense de' Estudantes ('FACE) Portuguesa de. Desportos, e do futeból de São Paulo e dQ i '

efetuar a entrega dos prêmios

aos, diversos,
vencedores Brasil

POd,em
dizer que acaba de ser encerr'ada a

maior'," I /' fli
'

,
'

"", '

dos _Vários �ertames d,:os IVO Jogos Universitários,. e� e ?}elhor temporada de um clube -brasileiro no

es�ran-*" "

sessao espeCIal no Salao Nobre da Faculdade de Dlrel- gen'o, em todos os tempos, restando agora o Flamengo - OUI1AI'ITE TODO DIA
to, em data do' mês' de agôsfo pr,óximo, com a presença que, estando'ilO estrangeiro, pode superar o recorde, no f / "" no� II li 'IlFJOS.de altas autoridades e dos corpos docente e discente das momento, 'I "

'

J 1I1-t1<L.
Faculdades locais, Em mãos de outros clubes restam apenas 2 prima-

Participação nos Jogos Regionais zias: a primeira ainda em 'mãos do Paulistano que dispu-
,

Seguindo seu roteiro de excursões anuais a outros tou as suas últimas 7 partidas cofno...7 vitórias e outra em,

Estados, a FACE está estudando sua participação nos mãos do São Paulo-Bangú, que 'foi o quadro que mais i
":Jogos Universitários Regionais do Sul do Brasil que de- países visitou tS) e que' mais partid,as disputou (14)"

Iverão ter lugar em setembro vindouro na cidade de Pôr- Todas as demais primazias fOlioam derrubadas pellJ,
:to Alegre,'

�

Portuguesa de Desportos!
.

.

Po-rtsmouth ' ,I
fluminense

i

\
f

/
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Por AI N()t�l

._--_._.-

3 d� jUu'go �� 1'951
. ......__.I;-u__,.._.._�__�---- � -�_. __ ...__ ,

; �:·�td:�-ttEva�� y?"l'R ti e:tpan-siio
} do 1�o{.1eí"i:ü terre...stre d0 :�tt:os·..

Ô elefante, 3, b-deia e a t eO<1.

aguía simbolizam o proble- r Desta Iorma, o ele-flU1 te
ma estratégieo do mundo h·1 �noscGdta, ti.'l1t2. de l't.'Rli.zni·
tual. .

I t 03 velhos sonhos de CQIH11.1ÍÊ-
O elefante é o poder ter-'j t::i ;10 Imp.{�rio-·de TV;"lJl, o '1'1'8,'_

restro. J.l\ baleia e () r,-(;der I 'rl�1. ;

!
naval, A ..guia é o !1<)d,ll', M,- J Ante a

.. am�·1(:.u do (,']?fit::
i reo. I te, �lB potenc ':'.;;; democratí
,

A$ nações comunistas fa� 1 ('·:18 tratam (le ürg�1.l'ii�"'�1· a

zero .0 jo&,o do elefante. I defesa \lt� b<,.lei.a 6 da agl1.Í.il.
A cnbeea do defa;�tê é j QU01' isto dizer q'.1C, na

Moscou.
_

I {l\"g,�nl2il�:�'') (!:l, d'l"JCHH. <ta

Em seus planos de Ct'n-lp<;tG1d�,);5\ demoeraticas D.:f'il'-'
qtlialü nlundial,. 'ThTos-éou ba- I' l:}��:�l�e na Est�'(1Jkgia :���val
seia�s{l no conceito da E,;·, e UH. }};rJ/:lh'gia Ae.!'c? .

• tl'i:lt�g:!a Tdn:stré. f' Ai> duas m;:tl'omid?\G<:'i3 â.".

I l\ir'OBcou está no coração h;,leia acham-se 11" AUmrti-

l terreatre do mundo. .

.

co Norte e no Paeifícc Sul.
t Das janelas' do Kremlin, Colocadas 11M flancos Q-

1 José Stalin pode ter grau·

f'U1e.s ex.tenr�õe:1
de terra, que

se prolongam a perder de
vista e incluem numa �tÓ
massa toda a Europa e a

Asia.
Erte colossal elefante de

1 terra trata de pousar as 1'11- dos Estados Unidos .

} tas no continente africano. mental na organizar
i A..q p-atas dianteiras estão! defesa.

.

l,
. i na Espanha. As patas trazei- I -Porísso a aguía t��
I ras estão no Oriente Médio. I papel de estrema impor '.1.....

f O Kr_emJin teria

q.
ue chegar \ c.'�a. A aguía protege o cora-

até la. I CJ1,O da bakul,
I Esta sítuacão de poderio! De fato, o caminho ínais
I terrestre é

-

a verdadeira j curto entre 08 Estados UnJ·
! ;;h.iave para as atitudes

rlls-1i
dos € a R:Issia é por sobre

I sas. ' o Dolo norte,

t A politica intern.aCÍon'al A agonia norte-americana
_ i eh tIn).ã.n . So_''-'\'':ti<;a �. dita�a ) .:-: os no,>,os e pode.rosos �
i 1!.:nUito r{'."a.i� po::íaa COl1sidera-!yióes de Tio Sam - p-odem
.1 �õ(';s da_ Estmteg�a '1':-m'et;-, sobrevoar o po1o c atirar

t tl'e do .que pelos ideaIS do i bornbr..s �bre .a, c{(beça d.o
i Ci}!lHqn.smQ_.. . elefante ct>xn�!,tU§'i.al _� ,.

, JTn "�,,,lr,lo caba� do que I ·1<:.sta é a.F;sttategia A'\el'� •

.I lhe3 c-;_;tvu !�Hz.E'ndo foi o tz"a- I c.ol·rlpl{:rrl€'�1t() indÍf;pensavel
1 tado enb'e Hitler e Sbii.n.l da Estrategi.a NavaL

O desejo de. ambos ditado-I Um dos doif.\ posto-s avan-

1'es. �oincidiu fIOl'qUC EmbQ::l "actos das P_Oteneias oeeani
querrun1 t.r,msfOl"mar-L\-e no e.;aól - a Gra-flretanha - a

.

cornaea do e�ef:mte
.

eU�'0" ,I (�ha·se soHd<1.mellte unido ao

as.iatic-'), .

mundo livre. .

E1es acaharam bd:W:l.UdÓ" Com l;elar;.'io n. outra e,lt-
Hitler r>erdeu. ,.Agora, José Itremidadr da baleia, <) tri1ta
Stalin trata d� levar avan- i {lo de p{tz com o Japão,: a-
te a :11eSrr;U ideia.. I· cha:se cm VeJIH�raS de

. ii RUSSl& Cú118egmu asse;,.. w,sm.a-c1,o.
.

f nhOl'eâx-s-e da Chin.a, como I De tuclr) o qLie acab()

.

passo inicial para a

eonqüiS-1
dizBi'-lhe�.

pO.demos.
t.irar'�;'.'"

t ta da A,,,b:. uma conclnsã'():
•. _ _ _--� "

.
.•. ..-�

·7
.

··-i" ("."'<J".'.-' . ,�_. é'.·" �__.l ,.Cúrn efeito, � guerra da Em. termos da estral:eg�a

"1": �.'ft: �.�l
.

'[("II"ii�� .. ;!'��--I�.!��. tVAE AQ.·,I. RIO. J.4"l>. f···ra n

....
/

u.p..·�. za e Itg���!,eJ;�p���!��:a l!�::SJ���ni��IJ:�;���'��;r:al�:;:'. J f1! i\ � I � � -11 U I.� " I r 't \'-'" _ ,'0 " • �-_._�--_-�

.. '�.»v._ o�:,'_..;� : ..

'

..

\i;��
.

���
. J vW,:lT� Çli.;o,�IlEI:�· . xrt.otafn{�nh""� �. .. 'T' I :

.

'DIa: 13 - Ql�Hrt<t-fe:l�:a --

i v:!'(�l::erh:l.J) [ln1' uma 111;f.'3S(::<t-' �
_

� �t.t�r;oo�s, ...�
. ..' .

.
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:m<'nce � l\.Hlliica - Aiegl"l�.i I':a a c.�rgo cfa, {irq·l1:e.stra da N,p..,.. .ç1lsces. , ;':l.>:ez.�, Ut1sapar��m,. ... :TE#;: ®;/.231 ri'Z<'r'" U'" .. "'1"''''0 -'a"· G"t""'"
.

,

Gi-n J're., I.wiel1't'a,!ll D.tílo ma-es- r>i'A C'R'·I'" • ·IM·.A·,.."""
_"WJ,<, '""!' flu y -�..

.

....<., "'
..

"""
-- SutlJ.rezas. U!'l�a soh'ée .

"'" ",,,- I- - w.&é1uleI li Ado! l.d'll nos�rü Carmefb Prig�o. '�R" �

.

o''''; rlÁMÊNG� .

' . . ..:11 $. .'.
l:: < ·S

•<:>t.eili<'...a.da uara ';,"la;", lUl.l'tt r rl" "" th)",P.it:J.� .e r�eltattaiJ dlà;.
··<;·êiê�. il)al'a (>8 "n:.l.rnor-ado.s'·', ;,::'��'-"----"-""--"�"'-'--'''é�;�_''''.�''''''''''�':':---- d:amente por c:enten·as Q6 ,

i})ià. 16 - S-oiré-e em he�

1
;� { I ffiJ§úiens Üustres,

.

Mendeli· A todas 3.S pessu'as que ansiarem o recorte abaixo;<"nelício .das 'I"éihas d:o 1.\.Si� ':. � I nas :firmo.u-se· como p maís ci.ev.ídamente pre.enCllido será remetido U'Il'l cartão n'u�e-.lo .de M.elHHcida,de. Um �l

l cl.'flUl21eto e. eat�,&,orizado 1'e. ta'do· qu.e proporciOnará ao portador COllC01'reF nam s.0l'.
show'bem organizado c.Qm

(.0 REGljLAllUH VLE1Ri\.:) f vJg-tlr.ante do sist:ma n·?�,:o- teio �nteiramente GRA'1'TS d-e um irádio novo de 5 valvu
.�v.roeros �le-gi·.e8 e illéd1úls, '

i\. 'h _ ·t. I..
! so e d.as en.el-glas VltáiS. 1âs de reputada marca,

,j",te;'pretado3 p'or QilJ'{)tas I . mUl E. EVl ara u�re�· t�em ·"ont'· m' dl· ...... ça�o N·a�

I
C"da pes<>(Ja "oderá e·onco"rer ··artas vezesOh - -

I !\Lt V1 A .�S CóLICAS tlTSH!.N
.

'. �.a-..'
o,...a,

".
• • _,<O

•

'-".' � '. ." lo 1

·�o "maís querido", o Clube; �.:�-•.A ._ , _. ". .

.

.

.' 1".�
I dt'ag.8.nas e farmáCIas. t'éCol'tes preencmdos enVIa!'. .

,-t1f,\ C1J1.ina. Dr.nt.;�:1;s. em du·pla 11, r; �, ',.c",I:hi!.:.,a,st. C"lU, va�ta.f;em �llr.a .1" , •.____:__ ...
. __ o À Sociedade Propaganda "ESQ"

<il:o Baláo em Pa.rIs. Cola.\jo- i
:. {��:���1 ,!.'lllh�,e� as Flcnes B.ranca�, Cúh-I � ft.(1 tRJ.J1DftODP.r:'I C:?Jxa Postal. 90

;l:'",,(',r\\} \1" �.,.niZ Sabino e seus! AV" ':.;;..:.).?' . i'WI üie.nnal;, .l\len:strufu.�S � iI;:_';; \)

ll.f�.i.:h) Ul�IIIDU iUj� ii lnOl'hmóTlOlis - St1'.. C�ltarina.
i.tJ!fban 'Eo.'.;-;;. H:l.·,:m:á 1'e::;121"-. ',�'�(.()-:��;/:::;:,"fl.\ "

parto. e Dotes, nos OVaZ'Üll':. A Dra. L. GALHAnOO. Nor;;:; .:, ...........................••..••

va di:! MeBRS. h(:i:dD: 21,30. l �\: -'''. 4'" \ f: poderoso calmante e negt.1�· �J( m('<!i"3 {lo Cent ...o E�D;r1 ! r'ndi:r'�:-
..
'.n

'1;1'<", 23 -" Baile 'dlre,ta- I,· tZ ;__��J' ri ';":i;:�; (lar por excelcaeia.·
'

.. Ita -'Lt�� ._(;
'

;da·(:t-e<-·· e A":: r:" j (",i(�lade.·.· : . : : : : : : '.: . : : : : : : : ;�.!J.1 ...., .... \ ,r:t ., .", ',;'J .'·C 1"'XO SEDt\TI T. .'" ....i J"'" , i �.' , . , , ..• , . • • . .

1mente do "A1'l':dá· do P�:'.dl1-; :,n .";;f'� \;;:.'..> ":'. '., .. ",
.. �, .. N�,_ pel� �ll� C'J\n'! comullka a mudança �Q seu 'I Estado... -. . " ..•.•: :ra Saia" - A maior festa: '�i�.��;�:tX1;i�:t fr�ifi .Ií·u\'::tda (,:I:I)(�U�:·. e receItada Vül: I cmlsllHório para a Avenida! Nota: Jun to Cr$ 3,60 em ��i�� 't;,;;a' a ;'�s��;'ta. '.

do ano. Tradicional pelos; -. '.. . .

M
... , .il�

medlC!OS üusÍres. I N. S. CODacabana nO li40 - : .- ,-"-'-<�' ��._...........-,..� o

seus grandes êxit�s ante-' W FLfíXO SEDA11NA encont.ra-se em i AVll'l'ta'n{�."lto nO 7f12 - Rio I Armude n'''O. ES'l'ADO"

1
i

:ri&res. Rave_rj..�(}=���e.gt-º_;: tl)da TJ3l'W. I d'i' Janeiro. I B ��� . r €! ff c� Cã'9l"

I
Á base de comissão.

! Trabalho facil podew

...
r tambem ser

executa.do IX,
)I t .a1 ü('::�.s�

.'j
-" j . _r�,��tar,,� lH'a:-,�\ 15 de

I •

,

postos do elefante.-�lrr-M�o,
'�Jsas bases e:<itfemas são .1

bases decisívas da Estr.;'

'------�-�- ...� _"---..,.-_

Ãr trescO,€X�'cíCi()� bQa «iirrt.{til.t'tlçl1'o euiât:
nwdentdll contribtiem po.1\�I €vií'll' Lt Tu

';;�tcrse.
evite contato com os tuberculosos.

03 Raio.s-X )�veiam a TUb=!tCtUfiSe no seu

comil�,.:> - quandO a cura é maia fácit.

.. ·Não perm.it.a .,;1 pf�p�,�:;'W;a!) da

.Tuberculosel A 'l'uh::;rc;,_!)C ,é mais
A TuI.HH!:ut·O$-9 prQdo-z Tu.tí\�.I'C:U
teus· e t Ccaheça as l;tt'(né.:ipais fontes

FcçQ� �tsdCl.s os an05, um·a Rad-JQ·
SftiM e4cl!i �·.s{U!5-e.s! Uma radio
Rt<tfia dos pulmões descobee a

t:rU�1.1-lúse l!lpÍ'tQ antes que g,? de
etsrem O\I!;\'m f:;lDt"mna$e , A Tul�r-

'fi'eqüente entre 09 15 e 03 45 t.LKrS. de Infecção (ílustracão acima) e

�Não é heredrtéria, msts é m,tiZ'J con

�osa! E se '!;)l'opaga com "tais fll-
-,cüioade entre pessoas de s",l\d", aba-
1$la. Mnntenham�� fr:ntes e sa·dias

afaste-se delas. C1tí.lüd0 c·cm b:t!1S
-

símtOlnas .. constante perda de pêso
--fu.tta de apetrte e inmf;C;,s-tõe$ fr<.:-

. - 'tTQcê e sua famíEa - com \,Una

q{tentes � C-3rrsa�.J. ou frnqtleZg, esC'Or

t"os s ...-ngv1nnO::"> ou .sang1J.:inol(mu,s ::-

culose, eYl1 e:;L;ztW incipi'Z'i1.te, quase'
sempre é curável, J\.8, novasd-ogas
e5-w�Ú (t.a-llf.V1 n1ui-tú bons .rts1:'ltad-�.s,
m:.. ;; o dillJ:1ô-,tu':) m'€c",�'e e a t'r-Q-. :fReta sã e nutri:ti.VOd, l;Rercielos ao.

ri}" .l:ivre e b.a�tante ÍlOr<lS de �ono.

lião deixe de procu..-s:r mm mé:dko,

tt..\.:s.�;:e perb:is�te-!1t:.;. rovquiill1o ... cores
nó 'Peito, Ql.li.llQ11Bi· ài:."Sse�, sintomas

",nualmente, para urn e;.�'ln'1e ff�lço
"cor(ijJJdü. Esta ê a sua mai\; p:;;de:'·(l.5tl

../lElrla pa-r.... vcncer ti Tubc7CüJOE'ea
,/

p� ser s,ln?] de Tl,her.�ul'X)s-e - pr»�
(�tif'e lugo Si�\l mi:üíco. Lemi'),ff;..s.e:

� T·l·!..lf.Pi'G:1JJd;<;'Z ·['ode 'S�:l' c1L1'i!dft se

a:rin�� t;J:ais iü)4iortantc.s .. Se � sc:n

tp.-éJ!llco COHst.Lqt;�u· 1:�l),2,?�('."!.:d�y;r�)� ��,ZH.
seus (_..-tins'(,·Tb.0s. Pl-otej .� ...�:'é � � :i?r:. u::!.t)
VQ.(;� p sr-"u.:.: tlih',jS ...·,,·u.!na .n�d�::/g"n(19
d�sí4 ·_�;m�;es) hO:Je �lH:iJ.ino�

1J.tna. .estreita c.o1-dt.Ú1:��l'�..) {!ufr! se;u. '7tl'k!.Hcv �,C'� ·g..1·P:R:GT-s{;·�,<;
-com'ó {"'(t1'l7.béUl. M.t.X.;HO.�·� o $tJ:?ó v::-m,.t;';S.f.a'T· j�:i-j;!C:o ;f}··tri€í1ta.i.1
t;�mUmdo .. tht! d.esJn.t1í.!r 'tHna �idn nu!.is longa e Sttl1.drevel.

<". �'ta' puU.'!cação 10$' p.a'i't'<:1 á..,; tuna �)·i.e r]r?{iicarJa.-Q.nJ3 p'I·eib!e
:.mag ct� fJJ...Qie'f:.e e s:t'll:d(,! vl�r1!ícn:. Li'!l1d1:l"\!'�tiL SÉ'(.i�.. voc6·VT.!'r.J·cu,rnn

; � -

� qll''''.n�91>.",. d,utclnt.. �'!t mi!iI. �fllJ ·��m!llal 9"613 CrJ f,,;hsto "Cl1l1In l"<�t� .. �lIlf Snúda",
,.�ig'"VllJ flcrv li. li. Squiib" Sons t.!'?<!lrosil. 'Snçiio dllll'úblidda'CI.., J·5, C�ix", ;><Mul lZ5.A _ S. I' ..,,:rl.

-
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6 o ·BSTADO-Domingo,. 3 d'e junno de- lnol .

. .
.

C
!III

'1
tA .-;rt'.

.

t;,[ aao 1 '_a .... a _-_ v O�Q •• ·

. Sob o patrflcinio do Estaheleci_eal,: José Daax S. A. Comercial -

\'.. -"

-

" (Ce cinelDa é Dili 81,88lk. 118 lIa�8I1te11 '181; si bi barre ·01 C8I1ilk8... o. espelho DãD ttll mUI»
.

.
"

-
�.

�.

..

� l'
-

,

";, -

.

Finalmecte JiOJE :�. _

,Simultaneamente no Rilz às 2, 6 314 e 9 hura$
,

e ou RUIY á 4 112 e 7, 1,2 horas "

"

.'A.,UX.S-r '

Esp,'acl'.r a.. ,llclDlparavei !
--

, .

'Hoje, ás ,2 e I 314, 1811.erial, (I seu CigelD) ,

_

'�J •••E O VENTO· LEVOU
.

.

,

----------r---- ,

,

'Terca-feirá no· RITZ
� .

Sessões das Moças

_

_ Amor e Melo�ia
, I ,

'com Jerome CourUand-lutb
Warrick-- Ron RandeU ce

Virglnia Welles.
Desfilam os .muís famosos ases da

.

mnsíca' popular americana.
".

,

Domineo __ no Odeon Prcxímo
.:

Semana I Próximo domingo no 8i1�'
_

I .'
.

cf
,_

Erich Portman e Barbara Mulíen e a nova
,

,. Edana Rommey .em

Escravo do Passado
A história de um estranho amor.

.

•
I

•

,.,.".,.(�_--.----'f.-....--.•- ••""..-.-,...---.-,.,.ia•••-·.-.-.,.-,.� :�

Teatro Alvaro de � Carvalho- -

�

&, �Uft:Jt�V�E' _

-,

Virgínia Grey que çoru buu AI11),ULL e Lou . em Julho Rodolfo layer em .' -,-� �v.�'�
_...._;a;. '

..

�

.

Castelo formam o �dol'avel trio de
. A'S'· MiO�s d'e Eu'r'I-dl·ce D�6�md�!ler�g ���;���s�: ���a:n;�e�a��:�arrr�

«PATU"SCADA) ·u, contra o amor e o odia,
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lI,toddo ARC-5-P

o Farmácia Da Fé
< clipe SehÍnidt.

" ligo Farmácia Da
na Felipe Schmidt,

16 Sábado Farmácia Mo
derna - Rua João Pinto.

1" Domingo Farmácia Mo

derna - Rua João Pinto.
23 Sábado Farmácia

Santo Antônio - Rua João
'Pinte.

24 Domingo Farmácia
Santo Antônio - Rua João
Pinto.

30 Sáb-ado Parrnâcia cs
tarínense .

...:- Rua Trajano.
, tó Doming., (julho') Far
mácia Catarinense - Rua

Tra.jano.
O serviço noturno será e

. fetu.ado pelas . Farm.ácias
Sto, Antônio e Noturna si
tuadas às ruas João Pinto
e Trajano nO 17.

A presente tabela não po
rá ser alterada sem pré

autorização deste De-
rtamento.
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o ESTAl()-tOm'i1�o. 3 de i�nl�!)";l�e·-í�i'r-"__'''·i.' .,.

9

----�-���·�!�··���·:����--r-�-.��.���.----.-,.---,.-��'-'�'-"-��:'-�'--��-�-;-�'a:}';����'��'.�� �.�. ."
.

,

PAt�fE�nA���.
E C Z·'E -t..i1 f\ 5:' f�.', . z �"';""

..c-' c: ':::,;.'
. ��.

·INF l AM'Á·Ç· �'ES .•!;.�., .

.:..:.... ..�
-

� �I �. �.
C "O C''E {R A.···- S·' ��;' .!." �

..... , �� ",.:1
'fRIEI'RAS ..� �:...

. .' . !'. J. .•�

ESPINHAS/ETC. x �i�"J. .

.

.... '. .' ti.. \
.

c;ampa�.ha ·Pró fund��ãO N;o.!nundo do -:�: .

r ' .

'

.'

;
.•. -,

l" ,,·f�
.. Leureane .

,.' ao io .e d;l·TV ..i.. . �caba _der�(!e?er.ps modernos toca-discos �ONG-PLAY, :�:
Já angariados 37.548,70 .01" AI Neto �:•.som o velocidades - 331f2 -r--'. 45 e 78 R. P. M. . . J•.

Grupo E. YIC�rO� KONDER de S. * Nos Estados Unidos

eS-1 �:."
',p .. t,

"
Francisco do Sul "'..... , . . . . . 1.0.0,.0.0 tão sendo feitos planos para �... Toca-discos simples desde Cri!!.> 485,00 ...�:... ,

'Escolas subordinadas à
-

Inspetoria a construção de uma rêde de .:. 'lP ·t·
. ( Esco1'ar " Auxiliar de Meíeiro .... 152,5.0 estações de tevê que terão ._+. .

� ,. . ".
.

.'.
,

. +t
Grupo Escolal',.LEBON REGIS e po- objetivos exclusivamente. e:- ..�. Fogoes elétricos e económicos - Enceradeiras' ARNO" - �t·pulâção, de Campo Alegre 71,6,.0.0 ducacionais. Esta rêde-será .t. Liquidificadores. •.....
<Grupo Escolar FELIPE SCHMIDT formada,

..

inicialmente, p�r :.' .:.
'e Curso Normal Regional, de· onze estações.

' ft . .,+,. .

e Curso Normal Regional," de ° custo total deste proje- ··t
�

..��
São Francisco do Su� . �...... 284,.0.0 I to eleva-se a 1.05 milhões .de·t 'A�'dml�r4 a·

. neva linha do era'dies ..�•.
-Grupo _scolar. ABDON BATISTA, . cruzeiros: De acôrdo com os ..... Iv II lJ' ( :.

,.r��, de Jaraguá do Sul . .. .... . 2.0.0,.00 planos das estações ficarão .:. INV eTUS
t +t·

Grupo Escolar ItAULINO HORN, de localizadas em New York, .+. «. I .}) para t 9 51 �t
Indaial . . . . . . . . . .

.

. . . . . . . . . . 5.08,40 sendo que as outras serão ._f. �:,.,.Pessoal militar e 'civil da C. dos Por-
. I

em Bufalo, Rochester, Alba-
..�. �:..tos ". . <' " • " 237,30 I' ny-Schenectady-Troy Bin- %. +:..Total até esta data........... 39.746,9.0 [ ghamton, Ithaca, Syracuse,
.•:.. Rádio-Vitrola a partir de Cr$ 5.300,00 ��

Queremos' expressar o nosso agradecimento e enalte- i Utica-Rorne, Poughkeepsie e +:+ . , . ..�.
-eer os dignissímos diretores e professores que, até esta Malone, '. .�. ..;�
-data, tên: colab?l:a�o conosco angariando donativos pa- ,Este projeto é uma resul- ..:. -OS discos Long-Play. A ELETROLAND1A ��'f!"a esta tao meritória campanha. tante direta da comprova- ••• correspondem a 8 Edifício Ipase - Térreo ��

A Comissão ção, feita pelos mais varia- ...... .::.
dos setores, do valor educa- ._t. discos comuns Florianópolis ..�.

'1
cíonal da tevê. ° exito da .:. ,', . ��.
televisão para ensinar tem ., ! !

'. - .+. - /
. +."':.

ISIdotao grande que, de efe- t,.. tJ �.,..,.. ..
-

�-,.. ,..-,..
..

,..'.�.�,.. .. ,..,..,.. .. ,..,.. � ,..-,..· .. 1'
I 'tivar-ee o projeto de que

•.• "'+ � ...,...,.�,. .- � .

I aqui llí.es falo, todo o siste,
: ma educacional nOl'te-amel'i
! cano podera sofrer modifi-
:

cações I'adicais.
.

I ·.Neste momento, os planos /

i achaD:l-se nas mãos da Co

i missão Federal de Comuni

\ cações. Trata-se .de designar
, i canais pai'a as p.ovas esta-

Ir ções. Esta qllestão acha-se
intimamente ligada com o

li problema dos cailais de fl'e-

,quencias ultra-altas. Q uso

I dos canais de frequencias
1 'lIltra-al{as permjtjpá a ex

I pal'fsãci da tevê em. prqPQr-

I ções que são impossiveis de
. acôrdo com o atual sistema

! dtfrequ�ncias m,uito-altas.
• O preço ,aproxImado !la,;

VE'.N'DE"· o·': O.. R..·,"ES I novalt'estações será de nove

, II nlil�ões ,de cruzeiros por es.-
taçao. ror .,outra parte. Q.

BJCO. . Icu��man�n��W-------------��--�--------�-------
,

I emissOl;a é calculado em se- •

M'"
.'

. r

l 9ferecemos �s pessoa,s .ativa�, c:pazes de CQlo- te milhÕés e quiplIentos mÚ _"

......•., iS.Sa'.· d·e ,,3D· . dl-.IS· Mobilia
Ica,rem nosso. arbgo, de fac!l ac.eItaçao. f�amos boa Cruzeiros por <tuo, excluídas

;; (:ofui�sã<?, e adiantamentos.
.

. I
as .despesas artisticas.: Se- ,- V�nde··se, !l'!util. candidatar-se não t�nd.o conhedmentos guudo os planos atuais,.,se- Esposa, filha,' c�nhados e'tios de'ANTONIO CUNHA Uma de quarto, 'estilo co-

do �:�mo d� :vé'ídedor.·
.

! rão fa.bd�ados receptores PE�XOTO, co,nvidam 08 parentes e ·pessoas amigas, .,pa-:
..

b f
. ..... .. .

., . 11 lonial espanhol e um p,iano
.E.��g_l;rrO·S. ,ons re erenClas... '

"

.

. I especiais -para as salas. de ra ;:J.,S.sI�tIr.em· a mISsa que, pe o transcurso de 300 dia. de márca Henri Hers.
.

.

.F:A,BSICA 'DE_ FO,LH!NHAS - Caixà, Postal. .

aula; cujo._custo não de:ve�á seu 'fal�çimento, mandará, rezar no 4ia· 7 (Quinta-fei- .' Ruá Cantos Dumont, 12-'
5253 - São ·Pauló..

-'
.

. ;:
.

. .
'. I exceder de tres mil.a quatro' ra'" ás 8 'horas, na Igreja Sa'n�o Antonio.

____
.. . Apart. 6.

tia:· «Lider)) tonstrutlra I mil o quinhentos nu,oiros

,', 'AVISO J----..

-

.. :--".'�'.
Avisa �" todos ó� '�ssociàdos e interessado;, em ge-l

·:it'al desta capital,-.e p'l'aç.�.s !;il:c�nvizinhas que, a partir I
.;de l0·da jlmho ,próximo passado; em.diante, não deverão·:
"!8fetuar' 'mais 'pagamentos de súas mensalidades ao Agen:::
·'te Snr. Ataíde:. Ramas da Sifva e' nem a setis intermediâ-j
'

..rios. '''.
'.

.

.
.

.... 1

. A par�ir desta data. foi norrie�do Agente' Cobrad�r, I
'�-ne8ta CápItal, o sr. Nelsol'! AlmeIda, a quem poderao;
··continuar efetuando pagam�ntos de suas mensalidades
e tratar de qualquer negocio referente a esta Cia. sen-

.do este o único autorizado para tal fim.
.

Levamos ao conhecimento de. todos que a Cia., não"(lube Doze A ·L· U.'· G A'. _ S
..

E.� opm'i�aJ9 o�uaUli.8ud ,I,mbI1mb .wd tlZmqmmodsa.1 as I .

--.outra' qualque'r pessoa' a não ser para o citado senhor .

-

�.N:l:l)n�A��eida, .. r:siden�eà Rua_co���lh,e�r����f:�",77. de Agosto (

Óíi�ft ,sala, DC) ce,o.ro
�Mlssa dr .. Napoleao LaureaDo Por mo�i�!I�? f�rça ma- A(I' Praça 1R5 de NovemRbro), .20, 2' and;

.

a tos do estaurente. ou .'

A Comissão da Campanha Pró-Fundação Laureano io!' çJ.eixar·á de ser realizada,
•.convida 'as autoridades civis e militares, e o povo em ge-

no próximo domingo, dia 3, Tretar no mesmo local.
.

.

a anunciada soirée .

. ,'l'al,· para assistirem a missa' de 7° dia, em sufrágio ela al-
'�ma do dr. NAPOLEÃO LAURl.!'JANO, q:le será celebrada I' 4- DIRETORIA

::no altar do Sagrado Coração de Jesus, na Catedral Me- CASA MlSCELANIA distri:
·;hopolitana/ qlJarta-feira pTóxÍma, _às 7,30 h�ras. buidora dos Rádios R.C.A.

Desde já agradeCe as pessoas que tomarem pal'te Victor, Válvulas e Discos.
:meste do crl:::tE:.o. Rua Conselheiro MafrA.

---o
..,,'

.. ,'I.; .,' �

.

Calmlo$ sedosos, brilhantes e bom
r.-anieados· completam a elegância
c..o homem e da, mulher. Com o

uso constante de fIXBRlL asségu
l'(UÓ V. S. aquela incon
fundível elegância, pro-

'pria das pessoas de bom
:9'osto e apurada distinção. Ji,.,lem da
c.onservar o penteado durante 100.'-0
o dia, flXBRIL evita a caspa: e a

qUG?a do. cab�lo.

� � <. -$! �;;}$&- .; .. 'l,
•

KS$.E,_lfr� l�t; •

"

DA";\ B/(U1iÔ;:-:'
.ÃO''fAltfL�;:-'

. ,

LIVRE-SE DA TOSSE

.1:. DEFENDA OS. ,.;,,;

SEUS.BRÔNQUrO�COM' .•...

BENZONEI..:
. - :.;.�.:� ".'\'

"

. ,.�.,,::.-�"_'.

fogões fOGOfS f fOGARfIROS'
RHnICOS� DAKÔ

I
Inteiramente esmaltado' em porcelana'

ou exelente pintura a -DUCo.

Apesar do baixo pl'eço tem excelentes
características mecanica!à e elétrices.

.

Os Micos elétriç6s DAKO de quálida-
.

. de msuperável, são do .tipo de resistência
elétrica embutida, prensada em matetlal al
tamenie isolante com grande 'concentração
calorifica.

.DAKO

.

Viagem' éôm''5egurdoça .

.'. e· tapidttz," .

'.
.

'80 NOS CONFORTAVEIS l\llCRO�ONIBUS DO,
: RI?IDO :. �(SnL.;BR!ASILE1BO);'

.

Vende ,.se ou
..',

. 8IDg'8�S8 ,

Vende-se ou aluga-se uma'
chacara situada no Estreito.
estrada para São José.

Terreno d�' 12. mil metias
. quadrados e ·uma· ótima re

sidencia de material.
'

Tl'àtar á -rua Rafael Ban-'
deira, 14.

Fiol'ianópoUs - 'Itajai � Joinville - Curitiba

-._._--------

V'ende-se.··

,. \ -_.......

AgênCia- :
Rua Deodoro esquinl:j. da
Rua Tenente SilveIra

úm cami'nhão Ford 29.
J Preço'-17.000,O.o.

'

Tratar' no Posto Mayer.

AUTOt.-lOVEIS
·CAMINHÔE S

CAMINHONETAS....

YIUZJl LIMA & IRMÃOS
Cons. Mafra, 07

F10rianóllolís

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-e���';E��.A-ttÇA .,

exerce
,

sua ahvi,dade-, 6, de-
Niuguem ignora qlle, por,V8j ,}J<),� isto, ter, sua ,�l'SO- .' de gra diariamente.

nalídade c.(un ,lJle�a,:_ )lbe.-. ,'\11.8 re

b ti -

s no peso �_
dade de pensamento em po- somos rou a ,o

'D'
l't' M'" di 't" , quilo que compramos, Ire-

1 lca., aIS 8. ian e O' ora-
.

'

d '-<>D"" oor-
� 'ta .eeít

'

ub
. mos por VIa e +�",L" 1'"

Conforme noticiamos na' gUfa da �ediCiu.a brasílet- l10�: .ci cO'nc�I O� 8U scri- ,

i. l' t hã mas in-
, tos pelo deplutádo, Osvaldo qu::. e izrnen oe c.,� exce-\oossa cronica do dia 30 dO,ra. mas circundou, de,uma

Cabral '(o mesmo deputado f�hzme!!lte, ,p, u ... ,

lllM fiRdQ_ a Assembléia 8._- "auI"eol3, de ,giO'ria a própria ,

-

"
'

• r coee E o 1 OUbo S� pl"OCeSSR.

que hoje quer, lllsmuar- que " "',
' ,

provou o projeto de resolu- ciência, ' -'

� " de diversas fO'ltnRs, ou pe-
ção que extingue e cria di- ,O requerimento fo.i apro-

os representa��_ttes 'dPeds"edls- la "infidelidade" da: balan-
Vel'SOS casos na Secretaria vado.

'
,

.Ór-Ó, tas nao. tem aq 0'1'1 a e mo-
ou pelo- regime/de ema-

I 1'a1 para criticar O' gover- ça, '

da Casa. Em consequencia Premio a um artista " grecímento dos pesos ou.
das alterações sofridas, o, Em regime de urgencia 11? ",) :{)�c�Itos esses q-ue I ainda e quasí s-empre, pela
vice-presidente em exerci- I

foi aprovada a redação fi- sao a defesa integral da es-
'I b 1 críminosá da cons-

I tabilidade do professor no.
a ansa ,

cio, " deputado Protógenes na! do" projeto. .de lei que
cargo e no lugar onde o 11 ciência do, �endedo.l', .

Vieira, efetivou, 110 cargo J concede, o premIO de 50 mil
..

-

, Se adquirimos um quilo
de Dir, da Secretaria, o sr. i cruzeiros ao artista catari- e.x��c-e .':

t
'

,

d t
I de carne, vamos verificar

Hermes Guedes da Fonse-l nense José Silveira D'Avila, 'd 'ê l�:,r t\o. ,qu: o t�U u- j que o quilo não' é um quilo.
ca, que vinha exercendo a-I V�emente protesto contra a o.t '�dral oje jem ad a j Se trazemoa para casa dqis
qu�las funções em Cornis- remoção. de uma professora �afu °dl'l, ane mOl'a_ pa.�� ;-1 quilos de peixe, va,mo,s,con�

'd 1 I '1 t
en e1' as remoçoes suma- .

'1 ..,-'são, e em, cujo esempen io Ineompreensfve men e, o ,

"d f ) I tatar que os dois qUI os nao

1
"'.

I
'

B h nas os pro. essores . , "I E '0se louve sempre com supe-j sr rmeu 01'11 ausen COl)-
'B d'

,
' são dois qUI os, nem sa

. , ,
, " d d asea 0., assIm nas pro-' .

'

.

nOl'ldade, emprestando ao I tmua a aumentar a 011 a e" 1-, '_, , d' I
'

t aqUIlo. que pensamos, mUl-

b llh d
.

t f
' .

d f
' , pllas pa avIas os (epu u-

f
. ,_

, 'ocargo o. r o e sua lU e-, trans e!'enclas e unCIOna�
d h

"

-

d tas vez.es. o elJao, o alI z.

1·", f'"" d" 'bl'
.,

1 os que oJe sao ar o.rosa-
'

Igencla e a e IClenCla e

I no.s pu ICOS, prmClpa men-
t

'

d"t o aCllCal',
seu espirito. de o.rganizado.r, ,te de pro.fessores, tU9'O fei- me�;; contra ,os Ir�It?S, e

I A�tes de que no""enham
C Ih' f' ti'· os 1I1GereSses ao. magls eno

'
,

t dava el1'O de 'mo tra o, ,to. exclWllvamente por mo-
d � t, 1 El' r B' 'b

'

pela frente os pro.tes os ,o.a
o sr, Hermes Guedes da! tivos politicos e não por

o. epll aCtO pj( lo.l-n aI 0-
comerciantes honrados del-

I, , sa prome e apreSenULl' na "Fonseca mereceu, por cer-, medIda de Cal'ater geral, a- ,. _

,
.

t xamos aqUI bem claro que
t 't'd 1 I 'f' proxlma sessao, um proJe o

•

. .

'd' ta
_

0., a lllves I ura e ne a con- pezal' de aSSIm o a Irmarem
I I

' ,

d estas CrItIcas In Ire oS na-o
, , i . (e elo em que e assegura a

'

, 1tmu3ra a aumentar a sua os defensores do. Executivo,

I f 'b'l' 1 se

eI,ltendem
nem de O'nge

od d
'

d 'd
'

d 'f' ao pro esso.l' a mamo 1 IC R- , •

r a e amIgos e a nllra o- E a prova de que tu o e el-
d com aqueles merCleu'o.S que,

res, I to por uma insaciavel fobia e.

A d f d nunca roubaram no. p{!so,--A
F d h'·o' -

d e esa o governo
'

, 't' ,

azen o nossas as ome- polItIca, esta na remoeao e
F' d

'"
I d estes nos cumpnmen ,amos

, ,

Ih
'

" 111 O' o alSCUI'SO C o ep,
'

,

l'nagens que, no enseJo, e uma professora do mumCl-
El 'd' B b

-

com reverenciosa me ma-

'd I-�d
- ,

1 pILO ar osa, que man-
tem SI o presuo. ,as nao so pio de Palhoça, e que evou

t 'd t I t' ção, _

I f
. "

d SE' 1 t P' eve em eVI en e ma es ar .

'f d fpe os unClOnarlOS a e- fY deputado stl'íra e Ires,
1 O ld C Mas que ha rau e e rau-

t· t b'
,

ta t
o' seu co ega sva o a- �

cre ,ana mas am em po.r com a elo.quencUt que' n o
d t d B 1

_ de vel'g'Onhosa no peso, e

t 1 d t .1_, ' , 1 bral, o epu a o II cao daCtos os S1'S. epu 'a..vs, e11- o dlstmgue 'no nosso. par a-
V' 'd t:b' - fato incapaz de ser' e-smen-

, ',Iana serVIu-se a' 1'1 una
vlaffios ao confrade, o no.8- mento, a fazer um veemen- .

d' d' d tido. e a prova decisiva no-
,

- para Izer que o Iscurso O'
f' P 1so abraço e os n.ossos voto.s te protesto, �nao. pela remo.-

d t:! E t' 1 t P' t' la deu o Pre' eIto. au o

f
. ;d d . 1 t epu a( o .s -lVa e Ires 1-

tde ehcl a es, ção em 51, que, lega men e
f", L Fontes,_ quando., ao en-rar-

, � _'

d t f'
'

,

'b t' � vera, por 1m, U11lCamenLe, 't... d110. sessao e sex a- ena não podena ser com ê1 I(lU, .' _

'C
.. mos na Prefeitura, &alfâ o

COMEU, DORMIU, FUGIU De regresso de sua via-, ma.s ter sido removiida, urna �a�lsar
d

mlpr�ssaO' ad ,asa" de manhã, no.s levou à ante
E' NÃO PAGOU 'd'

_

d 'd pOIS na a maIS era o que b' et 1-. ; , "'" gem, pre.sI lU a sessao e pro.fessora que e esposa o
-

t
-

t �b 't sala de seu ga III e e a r

Esteve na 'Policia Civil' sexta-feira última, o depu- Escrivão. distrital,
�

o +qual, l1o.V,ot prod eb& °t'dso. re uAssun o
nos mostrou duas miserá-IMPERIAL

lIIf' '1 J' V·I' C'll d 0'1'
.

. - mUlO e aI o na 'ssem-
ÁS 2 ho.ras ante-o.ntem, .....,.lgU-e o.se tado- o ney {) aço. e l-lPor força de suas funç,oes, bl" E 't

_

d veis crimiÍlOSas em compa-
,Á c. 63t., bOl'a,s d'Avirâ, prQprietario da veil'a. não a pode aco.mpanhar, Re-

d elaf· - ',ra Illl, e.nçao {) or�- llhia de seus filho.tes taro-�"1" 74
.,. _ 01' azer a guns reparo.s as

S�ssão Chic, ,

Pensãú "Santa Catarina", à DepOIS de lIdo 0., expedl- mo.cões dessa natureza sao
't' d b bém igualmente criminoso.s.

, , l'Ua-Jo.ã.o Pinto, 34, queixari- ente, o deputado, ,Osvaldo, ter�inantemetne proibidas Ctl'l tlC3d,s CO n� dr� represedn- Com ...,çeito, estavam ali dua.s(Horário Espe<:'ial deVIdo
1 d J I' P

.

C b 1 1 "t'f' 'd t d E t' an e e oncor la, mas,' e-
'::1.

, ,

á grande metragem). (O-se e que, u 10 ungls- a ra e'U e JUS I ICOU um por' leI, e o. epu a o. s 1- •

db d' , d t halanç,as defeituoslSSllnas e

T LEVOU ki se hospedára em sua pen- telegrama de,pezar do.s mé- vaJet Pires cita os disposi- Pa,olsEI 'd.IscBursbo. ao epuj::1.- também ,os respectivo[J pe-... E O' VEN 0.'
-

3 d b 'I lt' d' t C f
. > l'

o PIlO, k'lT osa ,reso ve- ..' ,' __ ,-' -

Technicolol'. BaO, e, a e a i'l U Imo, lCO'S com assen o na asa, tivos das re eTlüas eiS, pa- 'd
'

t
' 80S, p€sal1do de 100 gramaS'

No pl'ograma:- fugiu, ficando de pagar a pela l11{)rte do dr, Napo.leão 1'a condenaI' com energia a
ra agual�_;a�' o proJe o que

apenas 70 e um de um gui-
,

d'l ' ,
..

' o mesmo. IrIa apresentar ao
1) _:. Noticias da Semana. sua conta; 'e um mI cru- Laureano, VItIma do telll- orientação sedaria do novo 1 ,.'

"t lo, apelias setecentas gl'U ...

,

t' h'
-

1 I
'

h d
.'

t p.el1arlO po.rque acre-<'ll áva
N

/ Zell"OS, o. que, a e o.Je, nao ve ma que o vm a reten o governo catarmense, "18 o '. 'tOf' -

d 'masae.
f

'

I 't d
' , . .' que na JUS I lcaçao o re-

,.

1 f2) - M�tro Jornal. Atua- o ez .. , num e1 o e mCrIVeIS So.� que na sua raIVa cega con-
f 'd 't t" Essas ba ancas, oram a-

INGERIU SODA CAUSTI- r frimento.s e d{)s quais fize- tra o'" adversários, não. reg- lhel'l °d Pfl'OJ':Ae
o es, ana 11 me-

pre-endidas 'u>s�almel1te pe-• lidades, ,

I'
--

" '

01' e e<ta o governo, "':-' ,_

Pl'ec.os: CA ra motIvo. para uma camp.a- peita sequer, a' letra ex-
C o f'l .,' , lo sr. PrefeIto, em VIagem.

- �- t t '1845 h h 1 t d ' ,om e"s ac.

evaSlval..
- f'.Cl,ê 6,20 e 3,20 �'c\.n e-on em, as , o�

I
n a que empo gou -o o. o pressa da leI.

d de fIscaHzaça� qne lzeram
<ii' , Del

'
, ,pro.curo.U o porta voz c

I

Ãs 6% -,.- Cr$ 6,20 unico, ras comp.areceu a egacla

I
paIS, " No decO'l:rer de seu dis- '

,.

d para em pesso.a, tomar co-

Regional de Policia Alfredo Dando seu apo.io. e o de curso, o orador recebe a- g,overnto, eXIIDtlr-dse e umall,nhecimentO' d� queixas leva-"Imp, até 14_anos"o
p. d S' I '1' b d t- 't .

t lespos a que o os espera-
-

,

tROXY lr.esd e �,o.du.zat' ,)raSl Felrl�' 'hsua anca, a, a .al� JUS a pO'IO, c�m varlOS apar es
vam, pi)rquanto o que esta-,

das a seu co.nheclfmen _0,_
d'

Ás 2 horas casa O,reSI en e a rua e 1- I omenagem ao mec 1(;0 mar- ilustratIvos de seus cO'mpa- . _ É cei'to que a un<;:..ao e

Ih ciano Pires, co.municando tir, falou o. deputado YJmar nh�it'os d<> bancada, inclu- VS;i em J�do lltaO erfa ape�as fl's''''aHza-do.r n.ão c,ompeteVesperal do Baru 0.,
h h

.

R R j • , �,� o caso as rans' erenCla.s >'"

1) - Cine ,Jom,_ alo Nac, aver a sen onta osa O-I' Co.rrea, que se extendeu em sive um do deputadd Anto-
'd t f: .' p�ssoalmente ao Chefe", dO_'f"

- d
'

'd t'
_-- , _. ", , 'I mas sIm o a rans elenCla " ,',

'
,

- ,
,

'd
'

2} - O EXILADO.
,

l'1gu.es, ,r�sI -en e a,me�ma
_

conslderaçoes oobre a Vl�a., 1110 AJ�:Ida, ,? qual _dec,a-, de uma,', rofessonl com' 15' E.xecut�vo" mas �lao _POtl. �-'
3)' NOVAS AVENTU :rua,-Ulge:r.1�O' soda ,'c,austIca,1 e a obTa'do. dr.' NapO'iea'()'''i�oü que o grande CrIme dea

d
P

. mos deIxar'de lo.uvar a ml-

RAS DE DlCK TRACY. ·1
dis8<llvida em agtÍa, L�reanO', sal!ental�d{) que professora transferida era a�osl �l,8'derdvlço �ll,:madI?�s- ciativa do Governad�l' da

E 'd f' R �l -

d
.

d' b 11 dI'
ma oca I a e e a em ,lS150. '

,

d'l'
,. ,

13/140 Eps, ' m segui a 01 os� c'te nao,.se euwu oroma.r de, t�r 't,ra a la {) pe, a :1' casada com o escrivão, dÓ' Ç.,idad� pOl� :um�, � l�n:fH�,;,�:,
4) - NOVAS AVmNTU- transporta.da para o HOSPl- pela dor, mas fez do sO'frI- tÓl'la eleitoral de seu IrmaO',

I _, "'(t f'
I • '

•• : 'I de�t�'.iol'ma�' iúasta '., quàl_- '/
RAS DE TARZAN ,

tal de _Ca�.ida�, on�e s� a- m�nto o pon;tlf;�,e·pn:titta d� :o :'tl�putádô �I'Vo Silv�Íit·a. ::ar'J�!�� s:1' �;::f:rf;� quer dúvida' de �U{l ��ja iJ:t-
1/20 Eps, cha,' nao mspu'ando CUIda· uma' cruzada que nao ,s6 e- O nobre representante dE> : p

h • justiças-na aphcaçao das
d t d d úd b 1 d f' C

' ,

f' f}'·' ,pala acompan aI sua con·
d' te

'

, -Preços: {)S o seu es a () e sa e, no l'_eceu aque a; gran e 1- oncordlR'b' Ol , ,e lCiSal,mO' sorte _ separaeão esta, tel'- mt�ltas O_? .� que s�me�,
'

Cr$ 5,00 e 3,20 en: s�u ,vld,l'ant-e .lmP1roVlso, minantement.e proi.bida POI; S€Jeam aft�ng1, os os' ,esa e-

"Imp, até 10 anos�', pOlS '" lU lspensa�e _

que, lei. tos dos lS��US,
RITZ - Ás 2,611.,'" e 9 ho.ras. Da bancada pessed·st -mesmo nea persegUlçao con, ,Adiantou-nos o sr, Pre:-... '" I a ,Em vista dos apartes que I F

-

ROXY -Ás 4Y2 e 7% horas
','

ta ft�dversádos polltico.s, se�
recebeu em suas dec}.ar'a- feito Pau o ontes q'l.le V'tH

Rorario Alterado. em virM 'iam respeitados os limites aplicar uma multa de ,.,.
,

Câ çóes, e da discussão que -a -da
.

f ttude da Gl�nde MetI'agém).....-- na ' 'rnara
,da lei,

l'espeito se e5tabel�c'eu na
Cr$ 200,0.0 a ca lU l'a oro

HAMLET Acham�s púl.lC{), Achamos

I' - A', Marcha, da Vida,
''l'omando .. por tema as re- c'asa, O' nÇJbr�,deputado-Bül- qlie"dev:i_a-�'- tl licença a.

J ' O sr, Osmar Cunha,

liderl
mironte- Proença; leste com mo.çÕ€s de professores pú� cão Viàna declaro.u

-

qú-e'N"'''''. - eomereiantes tãO' cl�imino.s08."" d-a m.ai()ri.� na Câmara, apre- terreno da Prefeitura, ao' bHcos, qUl'l tem levantado h'ia examinar a quest.ão pa- f2) - Metro. Jo.rnal: Atua- sentou, sexta-feira o seguin- Ipir;lnga Futeb'O} Clube, eu- tantas reelama�ões e tantos ra, em seguida:, prestar à E se a lei nãO' lhe co.n ere

lida-des. te:
'

tidade despi)rtiva e recreati- protestO's na Casa, o depu- Cas� os necessários escl;.=t- poderes para tanto, que 0&

'Preços: PROJETO DE LEI N. va corr(sede no referido dis- tadO' Elpidio Barbosa tece recimentos, tanto. mais poi requera ao I egis,lativo, pois
RITZ: O Po.vo de Flol'io.nópolis, trito. 'judiciO'sos comentários a ser a professO'ra, irraã do. a no.ssa bolsa é que não �:.2 búras - Cr$ 6,20 e 3,20 po.r)eus l:epresentantes, de-, Art. 20 _ b referido imó- respeito. Depois de referir- ilustrE1 deputado Ivo Silvei-

de continuar a merc-ê
'd

'Y'

6%, horas - Cr$ 6,20 unico. creta e eu sanciono a se- vel exclusivamente reserva- se a pedidos de informações: ra,
larápios tão, atrevI o.S�

9 horas - Cr$ 6,20 e 3,60 guinte Lei: do ás' instalações desporti- que; o.casionalmente' en- Esta atitude do. prestigia- q,uando, por mUlti\)
.

menoS'.

ROXY: Art, 1° - Fica co.ncedido., vai; da sociedade e ás cons- co.ntrara nos anais da Casa, do lider da situação, 1'efor- um ladrão de �lmhas é

4% ho.ras - Cl'$ 5,00 e 3,20 a títul� gratuito, pelo pra- tl'uções necessárias' a, êsse feitos por deputados que ho.- mando, por assim dizer, sua
tl�ancafiado no xadrês e

7��IhOras.t:-lOCr$ 5,�O único zo de vinte anos, o uSQ de fim,
" j� de:fendem as transferen- �'esoluçãQ_ anterior de não pr�c:qS��d;�r diante, por,mp. a e anos, uma área de terreno

'

sito Art, 30 - A presente ce,s- das, pedidos aqueles em dar ao crosó maior importan- _

-, "', précauçao, tt'atal'emos de_
na sede do. distrito d-e" Ri- �o gratuita cessará auto- -q),le ,se queria saber como., e Cla, por co.nsldera-Io Igual a "f' atI'da-o do p-es'", . " , ver! lear a ex, '

, <Tbeirão da Ilha, com ClUcoen- maticamente pelo desvirtua- porque o governo haVIa re- mUItos o.,�tros surgl(lo� na
de tudo quanto comprarmo.s_ta e oito metros d� frente e

I
mento das finalidades do movido esta ou aquela pro- AssembleIa, essa atItude, João Frainer

�'
_cento e cincoenta metros de beneficio fixado. fessora, o. ilustre deputad'O' repetimos, sem dúvida de al-

a
fundo, num total de oito mil Art. 4° - Esta lei entra- dó PSD lê, trechos de um ta significaçào., veiu l'es� _

, -O! -�-_"1IfIII
e setecentos metros quadra- rá-em :vigor na data da sua diseurso. do deputado Paulo guardar a fida.lguia e sere- FElUDÀS, REUMA!ISMO

111.11"D,0'-1 'Vlel
'

dos, limi-tando-se, ao sul co.m pu,blicação. revogadas as Fontes, onde o atual Prefei- nidade com que o condutor E PLACAS SIFILhI'CAS
RI. h&rdeiros de Maria Marcoli- disposições em contrário, to da Cidade, qu.ando no da bancada da União De. mi-

•

d NORU.8-IfaRepleto�e,efica% 1�aunento que na da Conceição; '-ao no.rte Sala das Sessoes em 28-de
I

exel'cicio do. mandato,
,

de- mocl'ática Nacional tem sa- -li tllf e y
,

li' ,

desentupirá seu nariz 6b\triúdo-em com herdeiros de Bernardo maio de 1951, I fende intransigentemente a bido. manter as teTtulias Medicação auxiliar no tra-5ew_mdos! Célmodo. Atua depressal
Kleiss; o.este co.m a rua Al- (as) Osmar Cunha". inamobilid"de do t'l'OfeS80r! :(."��+'rn}2Dtares, tamento da 7lifUis

,/

FESTA: JOA.NJi'lA lalSSDálfll-l.RlSUftY
Em ou�ro local, mserrmoe

I
de ,etlcontra um�, campo

, d.e EFETlVADO O --DIRETOR DA �.ECRETARIA _ N.\
um convl,te ao coração- bon- \ �H)r propa�a{)., pelas di- FEBRE DAS TRANSFERENClASo _' O. ,GQ.VERNO 00",
doso da ncsea gente, para a

j 1'lc:ulda� fll.l.á��l1'aS �Qe ESTADO NAO RESPEITA, NEMc SEQUER '1\.'" t:E1"R1.\FEST� JOANINA que. as-I eXlg� 'a I'&du.çaQ do pao e EXPRESSA DA LEI _--O: tJDER DA SITUAÇÃOseaborítae da l'1.1& Bo.ca��ya, : o racionamento de tu-do Q' V'Al VERIFICAR O CASO _ OUTRAS' NOTAS
tendo à frente Vera GrlJo e, mais. '

Marilúcia Ramos, organíaa- A Sociedade de Amparo
raro. em benefícío da Socíe- Ao.S Tuberou lesos, sem' des
dade Amparo dos Tubereu- falecimentos, vem lutando,
10008. desde a sua idealizadora, a

NáQ"há quem desc-onheça senhora Dorvalina Alves,
como progride, entre nós a contra o. grande mal.
tuberculose. Doença de ri-

'

Ma.� os reduzidos recur

co, pelo alto custo da cura, sos de que dispõe, não per
eÍa não poupa ,os pobres, on- mitem auxiliar satisfatória-

e1a'Oe tD'I��a"':r""·I'O'
., '�����'"�l�:é�f::t�: �à�f;

-
,

,

' in_�ii�m:����'a 'carência de
RITZ ' leitos-nos hospitais que pos-

Ás 10 horas suimos, e que fez lembrar a

Colossal MATINADA necessidade de um- Hospital
('1niciando a nova e sele- Sanatório, exclusivamente

ciooada program.ação), para..tuberculo&os,facilita a

1) - O EspO'l't((' em Mar- propagação da doença, pela
cha, - â esporte no Pais, impossibilidade de isola-

2) -,__ Atualidades Warner mento,

,Patbé, - Noticias lV!un- Fo.i a comp,reensão dêste

diais, magno. problema que levou

3) - Como Cão. e Gato, o espírito. moço. da Praia de

Desenho. � FO'ra a organizar a Fe<lta

4) - Carrocel Musical Jo.anina, que se iniciará, ho

"R�y NO'bei" Short Colo.rido., je, às 20 horas, nO' gramado
5) - Aula de Ginástica. da residência do sr, AlvarO'

Desenho Colo.rido. Ramos.

6) Gato sem Olfáto, Dese-. É, apenas, um pretexto
nho Colorido, para mais uma das manifes-

7) - Doce como Mél, De- tações da genero.sidade do

senbo Colo.rido., no.sso. po.Vo.,

8) - A comédia sintética.
MARIDO ENREDADO

Pre�O's:
Cr$ 3,20 e 2,00,
"LIVRE" Creançus

maiores de 5 a110S poderão
entl'al'.

,,/

iiN P I'
·

,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZ�DO SUAS COMPRAS. NA ESPETACULAR LIQUIDAÇÃO, DA

C a sa ,c) r te n t a I
..

A QUE MAIs BARATO VENDE E QUE, PARA ATENDER' AO 'MAIS EXIGENTE' FREGUÊS�' POSSUE o MAIOR'
SORTIMENTo DA PRAÇA. .

SEJA INTELIGENTE E FAÇA SUA,S C9i\IPRAS, 'HOJE MESMO, Só NA O. R I E N T A L,
VEJA E OBSERVE OS NOSSOS PREÇOS, QUE" SAO os SEGUINTES.: .

'l'elUcia H!t(t , ' � , '" .. '; . • .. . 10,01:1 C:retoDe especial em cores, lal'g. 1,4-0 •..•.•.••..... , • '" 2-5,00 Pano de côpa �:' ., " , ",' '.

:Pdluga asta.In.pacia , .. '
' : o,.. .. .. 13,00 C:r-etone especW em COl·oes., largo 2,00' .. ",.............. 37,00 Toalhas plásticas naéiollajs '., " ; .

l'.!Irnc;a listada pi pyjruua, hn·g. 80 . __ .. _' ' �.' 18,00 Cretone especial em C01'es, la.11I'� 2.,26 .,.'.. .. . • • .••• .. 39,00 "I'oalhas j)lásticas .3!l)cricanas " .

:Pe:loota fw;tão .' •. " � �., _ :�, ..•. , _.'! 1.(,.50 Algodio,lu'g. 70�. de.LO mts ,

�

, � � .• " 45,00 '\ nlVE'RSOS

'pefncja f�5tão oota-ulpada., artigo- fiM ._. , , -, 18.00 Algodio, la.rg. 80 especial _ ..
' , ao,oo Moeiss nylon pi �l).horlts treelaO'te) _, ..

l'eluyia .. ti}Ml fel�, .larl1-'. SO �.................. 18,00 Algodio euperio't. tIlFli.2,OO ., _ .••..••• _ , Z%,oo Meias nylo·n, setl'l costnra, p./ senhoras .

'::t:;é.hâ ·p.erncia:;·�:;;
..

: ; J.... 14.56 Monn.pj f�ld.as; 'W;··�óe 10"llit�. '
, " ·l\5,QO Me.i.�,..t>:r4�1l!r�malh8 51 .HlJorIlUl) _., .. , .

l.-ã iel'sey, pj voeatidos., largo 1,54} " _..•..... _. 66,00' ,Morin es,})ecie..l, lal'lJ. � ••..._ �, , .;,.,. ll,ôo Meias trYk>n,' ma.lha -fll. IlEtt:ftnnadll$ , .. �.'. "o

.:iJi lers-.ey �lh'a rã,. pI -...e&tidos., !UI1l' 1,SO •..• _Tfll,oo M�l'in de CÔl', fuuito bem _ c••._", i'. 1)."uo Meias Ufioll, :lPallla 'f,4 (lhtall1) ','" e
,

.

!i,-:Hí·:tr��r�t!n�. p.ul·a j'�,.}a.rl<&� MI \ 39._ Passadelras, larg, 4:; ..': )0;00 )Iei� 'Pi uO'Tjletll,.", eorneçar de
·

_L<�_._ -v-; ••

.>.
�i'l)t"eta-s el:ealPl�(J.5 .. ,l>�$ i/··8a.Mar, ·hn·g� 1,5{)� v "Ir.�!..:_t5,oo pp.itão estampas escolhiUQS , .._ ..,........... &,5& Meias 3/4 .para meninos �.·.. ·� �

· ,I· · �··l·.·

P'\jI}'. li. ee-cocez:a pi 'Yestidos, 'fal"i. 1,5Ct -;, , , >- ••.;

"

• .iiooJoo' 'mndão, '"'iâ:ilr:.."·7() kJ:.'�.,. ;. ,�.J .� : ;. v •.
a. ' ��

-

�eias gr�saa pi senhoras , I'''' Q ••• ,'.-•••••

�8 li e&C!)'OOza pi casacos, hu-g. 1,&9 ...• : .. , .' '1 ••_. l'll'O,o'o MatAria pli\stlca U&a, largo l,ro �....

•

35;�'; -Casaq'uiii'bos 'de ·roà1b:a<pI�l'&e.nillos '" , •. :".,.. , " .•

UnGI) liso tada� as Ctn,!! ) ".............. 7:'0 MatAria plástica "elltampada, larg. 1M !� ,. 38,00 Pulower ·manga comprida pi l'apá" � � »r � ••�" ••• _.'.
'.;:"

:Nsroon estauqJado ,. "
� � .-". 7 /Jfl Paro linho Belga f>/ �estioo� lar,. lHI ., ': "... 8b,oo Pulcwer manga cou1pl'ida e lIill, � raga1. ._ •. '

.. , .

T-4cidos e":!ItltniptÍd'o.s tl.l]t bonitas e�tRUlpas
'

•., ,.' . • 8,.00" , SE.DAS B1Q8�1! de (uJ,llba. <l'e :·tii 110/. 'll1o-ctnh;.; .." _ .• v, ''': ,

�tüta -, " .1._... <1.,50 Lamê " ,." ...•�................. 8,00.. 'Casac1}E! de malha de tllgo-diâ 'PI !.J.locin'ha .- ; ...•.

�..epo.li estltmnattO, II começar tle , < 16,00' Lu4e1" largo &0., do melhor .. , , ••.. , .•...•. >.... .•.•.. 23,00 Cas-acOB � m.a.lha de s,}godiio pI.llenb,oras ._.'/
.

C#apotl lis� ameúcauo •..• , : ,. " h'.' '.' '.' . ',,'
.' 20,ee Lu.naer lavrado,' hwg. SO •. , �. , ..

"
� .' '

.'
. . . 22,00 Casa�s lia ,malha de fã. lJl)l'dado$ ..pj senho1'as ..•... '

.

"fe<:i� não enrug'u, estautl:rOOo, a começAr de 1.5,00 Lumier lavrad� lal'g.·1tO �, , _ �... 29,00 Py-jama.s peluciados '!lOr dent,J:e,'pl cl·iançalt. :., i , .

''ff!.Ciào' não enl'u.glt, do mel}J,;Jl', cores liga$ . •...• 32,00' Langerie .1il!ó. largo :90 ',.,. ' _ ".. . . 20,00 Camisetas de Uteia manga cornl�r'lda IV S�flho.l·a/ ..• ,. :- ..
-llttala estampada, li:nd�' dese:íJ.bos ....• '. . . .. .

. 7,50 Lange-rie estamp&do , . . . . • .. . . . . . • 20,0'0 Calças ,de wei.a r;.1 seo.borasl fi. partir de •.. , •.. - .

�.lfa.la estatrqJa® fini!;sí·ma. larg. 80 • , . . . . . . . . . . . . . 14.<>0 Langerie mistQ c.f natural, largo 00 , , '_'" "

oo.'OOj
Calc:as de meia cl Ibtas de 6eda p.1 I!enhoras .•..•..•..•.

llpala _ lisa, artigo ll1uito bam ,
" l,O,OIl' Lang-e-rie puro na)il'ral, Iara. 1}0 •. ' ; .. , ." ." .. 51),00 Cal�a3 de jersey de seda f>! aenhol'as -

..

upala liSa, p:ele de' ovo, largo SO _. .• 16,0'0 Langetie. setiu, pu�'o natural, .lal'g_. 1,00 "'" .. .. . 'W,oo Ca.lças de meia p./ c.l·ian·Clts, a partir de _ ••.•.... ,
-.•

'(}pa:}& esp-ecial, COl"eS lisas, larg,. St) : >". o _. 14,00' SeUn dllquez� artigo supe}'iol', larg. 90 '.' 38,00 Calcas pltísticas pi bebê � .

C�Ja Matltl'amo. l<lli!X. 1.00, b·l'anC'8 e cores ". .•• . 24,00 Ta!e�á faile, la1'g. 9-5 ••••
-

••••••••..•••.•••..•••..•.. , • ail,oo Camisetinhas de meia pj bebê •..... - ....•........•.•..•

-G.trala lisa, artigo )'egu!al' .. ' ..: ....•. ' •. . . .•.•. .•... 7,5_0 Fane Q Aue há de melhol·. lal'g. IH) •.•••• " •. " ••",...... 55.00 Casa-qoillhos de pelada lisa pi bebê '
.. , .

.hstão estl\1l1pado e, começar de .. . .. . .. .. • 13,00 Faile escoce� I.al'g. 9-0 .. .. . .. . . .. .. . .. . .. .. .. .. . .. . 38,00 Casaquinhos de :felpa pI beb� , " .

..FlIStão branç-o, artigo bom " '. ".......... 1-4,50 Tafetá li:ad1'6z reclame .. 15,00 'Camisas � meia de lllVel'no p.1 homem .

�stiío brll�c.o M.lltaraz7.0, artigo supel'i<H' ,., , 20,00 Tafetá esta.mpado " " . ., .. .. . . .. .. 18,0-0 CatuÍltas de inve·rllo. peluciadM, pj homenl ..

J<l\rstão piket, Matal'azzo '. 29,00 Tafetá chamalote, la.l'g. 80 \.. 21l,oo.t Pu!oWel' d� algodão .pI hOll�1l1 ..•.••.............•... i ••

F\lstão ('8sa de abelha, larg. 81} o.' •• _ •••••••••-. • • • • • • •• • 35,00
I
Tafet·á ch�D\alote. la.rg. &0 .. • .. .. . . .. .. .. .. . .. • .. .. 2.8,00 s·oIowel· de lã p.! homem ..

Tob-ralco estampado .. . . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. . .. • 13,00 ,Ol'ganza hsa, largo 1)0 '

"

:
.. 24,00 I Aventais plásticos pi weninas ' • , ..

'fool'alco barl'a·d:o _ , "" .. 13.,00 Linho e seda estampado, larg. 80 reclame .. , .. .. .. . . .. 1-8,00 . Aventais p.Iástico·s pi senhoras ..

TA
'

. - "I B l.. .. d
1 "1'"f.etá de algodão _. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. . . .. 16,00 Fu_stão de s.eda, largo ..

80 ;.
: '

.. . <!f)..�H) i a o.l·es p astlcos .. "," � .

6�andy liso Matarazz\),
-

ral:g-.- 80' ; o • • • .. 14,00 Moarê especial pI colchas._ largo 1,30 ,.

.

33,00 i Capas pi ,bebê ' : ...•.
�}l-gandy estalllpa.d'O ..

'

..........•...... , . . . . . . . . . . . . . . . 13.,00 Seda esta.mpeda, largo. 90 _ . . . . . . . . . . . . 25.,00

j
Calções de seda pi numinos ............•..............

:c.�-ga.ndy perllulne-nie,. iarg. 1 • .00. . .........•.......

,\
. . • 40,00 Sedas estampadas a começar de , '. . . 12,00 Cinto e suspensório de couro pi homem . " .

á)rgandy legítimo(J Suisso, lal-g:-r;l.5 _ .........•..... _ .• �.. 7'9,00 TUssol'·. de seda ....•............................. !'... 28,00 'Cinto e suspensório elástico de !!eda pi menino

'l'ricoline Pl'eto', Supél'ior, larg;. SO 16,00 Sedá surá lisa ,. 2ó;oj) Ligas de seda ·pl ·!l·olUem .'
-

..

Jirel'iJl,Ó preto, la.rg. 80 :.. .. .. .. .. .. . 15,00 Seda patú especial " . '35 •.00 Porto nicke! de couro· , ..

�rgul:ão especial, preto e marinho . , " 1187,,o000j Cobe"t'01'

'

Cl'n"a
� C.A.. 1\1.A..,.E.. M

.. EZ.' "'., .' .•....... _ ..
'

_..

Estojo, p_ente e' espelho pi (:l'iança I .•. ; : i •

:S!U'ja, lU81'inh1J , .. , .• , . . . . . . . 'u ' _ . 33,00 I Lenços borqados p'l\ me-llinas, I!X. de 3 ....•.......... :'.
Xefil'. a começa-r de � -T •• : ••••••

-

•••�'•••••• ...-•••••• ,•••••• ' 5,00 C'Obel'tol' tamanlw-,· entre. ca.sa1 e so.�tei};o. ., .•... �..... ; ._. 53,(lIL .Le.l1ços bor4ados pi moças, ex. de" 3'
� , :, .•..•

Popeline listada pi c.amisas, cores firmes . . . . . . . . . •• 10,QO . Coberoor e8��ial, pi solteil'o ..................•..... , liO,ao .
Fitá métrica : .....•..

"j'ricoline artigo S'Uperior, larg. StJ � ........•._..... 111,9,0 I. Cobertpl' �special pi _cas;il •......• q ••• '.' •• , _.,...... •••• 1&0,00 _r\narelho .gilette, .de l}letal .J' •.• ,. "
-

••.•.•• ,'
.

'T1'icoline branca, la.t.g: in '- : . .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. . 16.00 CQbértol' de lã bal'l-ado pI casal .. .. . . .. .. .. . . .. . .. .. . 260,00 Grampinhos de aço� ex. de 12 dzs. .. -

..

Trleoline branca cordonê., largo 80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,00 I Cobertor de lã, xadrez pi casá I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350,00 Gra.vatll.s pi homem, em belos desenhos .. '.' ...........•

'Tl'lcoIlne branca Nova Alllél'ica, da meHlOr . . . . . . . . . . . 35,00 I
Coberto!.· de lã xadrez pi sotteiro , _ . . . . 21>0,00 Gravatas pat·(\ meninos, laço feito • ' .

Tricolille lista .assetillada, ,pj pyjama, lm·g. 80 .•..... , . . 25.,00 Cobel·tores pI bebê, _Q começar de : . . . . . 15,60 Lenços de gaze pi pescoço. • ..•........................

Tricoline pI pyjama, cores g.u:antidas . . . . •. . . . . . . 13,00 I Cobertor xadll'ez pI solteiro •................. , . . . . . 90,00 Sombrinhas de seda cabo de couro ,

Escoeia branca e preta' :........ 6,50 ,Co�l·tor x,adl'ez pi cllsid , ...........•. '...... 110,00' So-mbl'inhas de seda cabo de vidro �., ..

'6'l'tItütê, Jug. 1,40 , , '. . . 28,00 I Colchas pI solteiro.' em cores ,. . . . . . . . . . . . . 45,00
Bl'in colegial, legítimo J16 h. . . . .. . . .. .. . . . 10,00

"colcha
branca artigo. bom pi solteiro . . . . . . . . . . . . . . 6:5,00 PE.Rl<�UMARIAS

Rrin marinho espeda! .' , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,00 Colcha bmnca mércei'isada pi solteiro . . . . . . . . . . . . . . . . 90,00 Leite de cólônir;,. , ..•.•. : .

Btins divel'Sos, a começar de ; f -..... 7,50 Colcha merc-erisada em- COI'e-s pi s.olteiro 7S.00 Loção brilhante ..

FiM branco , .. . . . .. . . .. 13,OQ Colcha em COl'es 'pl casal ,.; ,. . .. 75,00 Creme rllgol em potes .

l".iió em cores .. . . .. .. •. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . . .. 14,.00 Colcha b.ranca pi ca<fal . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . . . . .. .. . 65,00 Creme nivea , ..

li'Hó mosquiteiro bl·anco. largo 3,1i9 ,.... .. .. . . . .. .. .. 45,00 Colcha brancá met'ce1'Ísada lli casal . , .'. . .. .. .. . . .. .. .. . 125,00 Creme de alface .

ll'ilõ mosquiteiro cores, lat'g. 3.50 , . . . . . . . . . . . . . 50,00 : Colcha em cores mercerisada pi casal , . . . . . . . . . . LOfl,Gl& Pasta !(Olill()!'j, Gessy . ' \ ...

Filó mosquiteiro; branco, largo 4,.5-0 " 60,00 Colcha veludo pi casal .. . .. .. . .. .. . .. . .. . 14ó,oo Pasta Colgate, L-ever ..

FiM nlosquite-iro.,· cores, larg: 4.5-0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,00 Colcha piquet, branca e cores pI casal.·............... 250,00 Pasta Philips .............................•..........

Atoalhado xad.rez, larg: 1,40 ....................•.1. , • • 22,�0 Colcha de seda �icos, pi <lllsal :.. . . . . . . . .•. . . . . . . 165,00 Sabonetes, 'Gessy, �ever, Palmoliv.e, Regina, ex,. . �.

A.toalhacl,,- bmn.co, larg. 1,40 ' ' 23,00 Colcha de seda cl franjas, pi casal '.. . 190,00 Sabonete Vale quanto peza .

Tecido, listado pi c�lch-ão, larg. ,70 . . . . . . .. . . . . . . . . . 7,50 Colcha dUllla de pura seda cl franjas, pi cása! ". . . . . . . 240,00 Sabonete Orquidea cx. . .

Tecido listado pi colcbão., lSI·g. 1.40 , . . . . . . 19,00 Colcha jallOne'l.a p1:ll'a seda pi casal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330,00 Sabonete Lavanda Alpina cx. . .

Tecido' creme pI cortina, larg. '1,30 . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00. Colcha pi bebê, cl um lado peluciado .. . . . . . . . . . . . . . . . . 35,00 Sabonetes Rosa Rubra, Cravo Branco, ex. . , .

T�cido estalllpado p/I cO'l"tina, lal'f{. 1,3-0 , . . . . . . . . . . . 19,50 Colcha pi bebê, tamallho especial . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 50,00 ! Esmalte Fátillla -
_ .

'Tecido estampado pi cOltllla, larg. 1,30 (ReMUX) 26,00 Colcha piquet. pj criança . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . 7000 I Esmalte Cutex , , . , _ .

:Creto_ne estampado p/ colchas, larg. 1,4fl . . . . . . . . . . . . 30,00 Toalhas de rostô; a começar de .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6:00 : Esmalte Peggy. Sage ,
-

, . ,

Cl'etone branco, especiai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 Toalha de banho, branca, Alagoana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,00. Baton Naná ,
, .

'Çretone branco especial, lm-g: 1,40 .. '23.5.0 Toalha de banho xadrez. tamanho graude .. . 45.00 Baton Flamour <: .

:Cretone branco sem goma, larg. 2,00 . . . . . . . . . . . •. . . . . . 34,00 Toalhas de veludo pi rneza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200,00 Baton Michel , .

-Cretone branco, !arg. 2,20 , . . . . . . 36,00 Toalhás adamascadas pi meza _ .' .. :.. . . . .. . 135,00 Quina Petróleo :San Dar, pequeno , o ••••••

Ci'elone
<Crewne

-Cretone

branc.o especial, largo 2,20
linhol; largo 2,20 (reclame)

..

')
. Guarnições de chá cl 6 guardanapos 42,00 Quina Petl'óleo San D!lr, grand;e38,0.0

62.00 Gllal'nições de granitê, pintadas c/· 6 guardanapos 70,00 Água de colônia Cashmere Bouquet .

60,00 •
PÓ Cashmere Bouquet , .)'

'

.
em cores. largo 80, superior , .

I

E MUITOS OUTROS
FAÇA RENDER O

12,00 Gual'danapos brancos dz.

·ARTIGOS QUE VENDEREMOS PELOS PREÇOS MAIS BARATOS DA PRAÇA.
SEU DINHEIRO COMPRANDO NA CASA

DA CIDADE.
CONSELHEIRO MAFRA, 15; - TELEFONE 1.493.

FLORIANÓPOLIS

ORIENTAL, A CASA MAIS FREQUENTADA

RUA
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15.00
30,00-
76,()(}
89,00

10,00
l:J,o�
11,o.�

9,50-
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�. MORR�U' LAUR�ANO"
Como acentuou, há decê- Brasil; e todo o brasileiro

nios, ilustre' pensador, a' contribuiu, mesmo com um

morte gloriosa é para quem níquel, para a vitoriosa
.a merece, e não para quem, campanha pró Fundação
quer, Laureano. A gente bôa do

,Está compreendido neste Brasil compreendeu o gesto
caso o médico de Umbuzei- magnânimo do mêdico-mâr-
1'08 dr. Napoleão Rodrigues tii·. A semente que êle lan
Laureano, nome até então çára caiu em terra fértil,
desconhecido no País. germinou, e o fruto aí está

Vitimado por moléstia in- com o resultado, surpreen
sidíosa- para a qual de nada dente das subscrições.
valeu a droga mandada vir A luta para salvá-lo foi
dos Estados Unidos, a sua feita. Laureano avionâra ao

odissêa, através a marcha Rio, às expensas do Govêrno
do têrrível mal que o mina- em busca de melhoras. As
va, mexeu com os nervos de maiores sumidades médicas
todo o Brasil, ansioso por não lhe deixavam a cabecei
um desfecho feliz 110

_
rumo- ra, e o confôrto moral de

raso caso clínico, que, si sua meiga esposa e de toda
vitoriosa a medicina contra a gente não lhe faltou. \_

a esperança então brilharia O destino, ínexoravel, ven

em milhares de sofredores ceu, entretanto, a grande
do mesmo mal. luta.

Mas, quem era êsse médi- Morreu LauTeano, mas

co; que ninguem não conh'e· seu nome, até aqui obscuro,
da, a não ser na pequenina ficou para a posteridade, co

Paràiba, sua terra natal? IllO um exemplo do amor ao

" Lal.u·eano era o médico a- p.róxlmo, como exemplo de
nônimo, todo �afeito ao bem, coragem e de resignação no

à felicidade dos seus seme- sofrimento, 'e como exern

lhantes: Pobre; estudára. pIo de fé, confiança e .amor

Com' sacrifício; "conquistára, )
a Delts. Devoto de Nossa

seu pergami,llho.:.,Clinicava.. S_enhol'a, mOrI'eu no mês que
A sua clínica era um sacer- a igreja católica lhe dedica I
dócio. Éspeciálizál'a-s'e no as preces e a :mas homena-

"-

tratamento do' câncer. Con- gens.
taminára-se, diZIam, Agora Morreu Laureano, glorio
era a lutl!- pela própria' so- samente,' como morrem os

brevivenéia e pela dos' que heróis mas nos páramos ce

cri'am nele. Lutou. 'Foi à lestes ele verá que sua

América, confiante na tera- grande obra ficou, para con

pêutica avançada da medi- fiança daqueles que nele
cina de lá. Engano. Nada de tanto confiavam e dele tudo
melhoras. Na Pai-aiba, o 1>0- ,esperavam.
vo, consternado antevê

'

a Marcos
perda do médico, do clínico

���:t�!��rio. do grande fa-- Baile da Chita dos
Mas Napoleão Laureano Comerei'rios

esquece que está mal, e pen- Os comerciários estão
sa nos seus semelhal1tes., e, preparando mais uma oélis
da sua terra natal lança um sima festa para a nossa 80-

bt"ildo de socôrro, não em cie(jade.
seu favor mas em favor dos, Tl'ata-s� do Baile da Chi
outros, pedindO:- auxílio fi- ta que terá lugar dia 9, nos
nanceiro para fundar um salões do Clube i5.

- ,

hospital de cancerosos, e re-I Dado o entusiasmo dos
cursos outros para conti-

'

respectivos· organizadores,
nuação dos seus estudos no de antemã.o podemos dizer
combate ao mal. &m apêlo que seri mais uma daque
foi uma bandeira desfralda- las nOItes encantadoras com

(da nos quatros cantos do que nos costumam ln·indar.

•

UOI telegrama
Recebemos, ante-ou

tem, o seguinte telegra-
, 'ma:

"Redação
DO"

Nesta.

"O ESTA-

Muito grato pelas a

máveis' referencias à
minha modesta pessoa e

atuação à frel\te do_Ins·
tituto de Educação
"Dias Velho".

Cordiais Saudaçi")Cs
Milton Sullivan".

Se -êsse telegrama
tem tão sómente o sigo
ficado de um recibo:
está certo! Seria ultra
petita, no caso, lembrar
mos que este jornal não
cuidou da ,!ltuação do
sr. Milton Sullivan à
frente do Ipstituto. Se
o fizesse, não haveria
amáveis refer�cias a

agradecer,
..

porquanto
essa atuação coram po
pulo,--iem sido descolo
rida e furta-cor. Limi
tou-se este jornal, co

mo, aliás, também o

Diário da Tarde,a nõti·
eiar uma conversão ao

catolicismo. Fê-lo, te·
gistrand.o a natu,.-al ale
gria dos meios cristãos
em ver em seu seio um

elemento antes ticJ.o por
livre ,pensado-r, e cripto
simpatizante do socia
lismo que não sintoni
za com a doutrina so

cial da Igreja.
No tocante à conver

são, 'com ela nas con

gratulamos.

DUAS TRAGEDIAS EM 'MENOS DE�'
,

, ,

UMA HORA A NOITE· DE 6a.-FEIRA.
'JOGOU-SE ESPETACULARMENTE NO A BISMO, A CAMIONETE"DO FOMENTO A-,

GRICOLA, MORRENDO O SEU MOTORISTA - EM ÇIGUÇÚ, QUl\TRO MENORES SAIN-.
DO DE TR�Z DE UMA CARROÇA, FORAM DE ENCONTRO A UM CAMINHA0 DF!

,

CARGA, RALECENDO UM DELES, MOMEN TOS APÓS, QUANDO MEDICADO NA FAR-"
MACIA LOCAL

-

lância para o transporte dc-,

corpo do infeliz c,hauffeur_
afim de ser autopsiado e-se

pultado.

Os últimos números do, Diário Oficial vêm pejados monia, ao largo das facções parttdárias, Pregou S. Exa. vel eclosão, que é a que vem cega e surda, dos munief-c.
de remoções e demissões. O setor 'mais atingido pelo go- "a compreensão e a' simpatia que deve existir entre 'os 'pios e' distritos.

.

vêrno de paz e de harmonia tem sido justa e precisamen- adversários, por .mais antagônicas que sejam suas idéias, Sem fôrça para se opôr a esses ímpetos desordena-c.
te aquele que, em sua Mensagem, o sr. .Iríneu Bornhau- bem. como .no modo dê predicação às massas, às quais dos da política, o governador os acolhe sem ao menos es�--
sen estimava resguardado dos interesses partidários t. o devemos falar uma ,linguagem franca, sincera e leal". colmá-los das questiúnculas e iriteressiculos pessoais.

'magistério. E, de noticias que nos "chegam dos municí- Franco, sincero e leal com o povo foi o seu an- E depois de lhes dar irrestrito apôio, se recebe, por"
. pios, colhemos que esses atos de vingança política, con- tecessor,-que, homem de partido,' sujeito a Injunções, acaso, representantes do comércio do Estado, volta ii&-.
I tinuam às dezenas pOI" semana, sendo aqui ainda desa-' soube, ser também mais justo, imprimindo ao .seu govêr- promessas verbais e enche o palácio de palavras odas�_
percebidos por atraso de publicação no órgão oficial. no muito do seu feitio pessoal, no qual redoiram sempre, repetindo: "o, seu pensamento de fazer um govêrno qUE"

O. rol dessas demissões e. remoções políticas está para com os pequenos e humildes, os mais nobres senti- consulte os. interesses gerais, acima .das 'competições:
, sendo .levantado.' Mas, desde ja,' uma 'conclusão pode ser mentos de solidariedade humana e a mais desestudada e particulares. ou pessoaís..

adiantada: o .governador que reiteradamente prometera tropical b'ôndade. Os funcionários modestos na híerar- Nesse bi-frontismo em .. que li ação ,desprestigia ac

a pacificação,política do Estado, que afirmâra tpropôai- quias, as professoras, mães de prole numerosa ou viú- palavra, .porque o,SIM desta vale o NÃO. daquela, o go-�
tos de governar acima dos partidos, que condenára o vas, nunca lhe sentiram _do govêrno o. rigor de um. ato vêrno, politicamente excluiu-se de todo é qualquer erê-.

partidartsmo no ensino em alguns dias de administração] que envolvesse' o poder público nas dificuldades de um dito de, confiança. E diante disso, da total falência da.
removeu e exonerou mais professoras que os seus ante- Ia!'. palavra do governador, a falta de crédito adminístratíve•.

cessores durante quatro anos l
"

Assim, governou o governador partidário. De como será consequência lógica e inelutável. Sua alma, �J.laA'
E, note-se, 'para melhor confronto, que, enquanto o' está governando o governador não partidário, falam as, palma.

SI:. Aderbal Ramos da Silva, na campanha que' o elegeu, dezenas de centenas de exonerações e remoções que lhe
I

Se o chamamento à razão e à análise da realldadez
declarava, Sem embustes- nem reticências, que governa- têm sido, até agora, a procupação de todos os dias. . se o convite ao estabelecimento de um clima em que pos-

, !'üi COl� o seu partido, que faria um gov.êrno de 'partido,
. �e quando em qu�ndo,. surgem �q�i na Capital, co-I sa nasc�r e crescer uma colaboração honesta e sadia:;: se-

081". Irineu Bornhausen, quer como candidato, quer como' mrssoes udenístas do interior," e coincidentes com essa a necessidade de um ponto-final nessa desastrada e nn-.

eleito, Iludia o povo C0l11 frases sonoras, fazendo slogan presença aparecem os atos oficiais, de vexame e perse- piedosa política de desmandos e perseguições não fo�m,
desta: Se vencedor, a U; 'D. N. perderá' o correligionário I guição aos advejsártos nos respectivos municípios. compreendidos nem sequer considerados, o remédio únic6''''
para que Santa Catarina ganhe o governador. Repetidas I , Aí a prova da absoluta servidão do�hefe do Exe- e Altimo para quebrar a tirania minoritária é o àilêlOY
e reiteradas, �m, praça pública e na imprensa, foram as cutivo às exigências e raivosidades, às perseguições e às sanções. . I' '"

'

�

spas determinações de �m govêrno de paz, justiça e har- aos desatinos da paíxão udenista, na sua mais condená- RUBENS 'DE ARRUDA RAMOS

As primeiras horas da 1 atendidos os feridos que,

se-I'
Tão logo, se verificou a

noite iIé sexta-feira, ' dois I gundo a mesma fonte, esta- tragédia, o SI'. Oswaldo Sch
fatos trágicos chegaram ao' vam em estado grave. telegrafou à Delegacia Re
conhecimento da Policia Ci- Em seguida, o dr. Fernan-

j lemper, feitor de estradas,
vil - em Rio dos Bugres, do Emilio Wendhausen, a- gional de Policia, desta Ca
uma caminhonete, de chapa companhado dofotografo e! pita I, "solicitando a Ambu- Continuá na 3a. ragina.,
5-37, oficial, caíra no abís- peritos do Instituto de Iden-
mo, na estrada Bom Retiro- tíficação e Medico Legal,
FpolÍs, morrendo 9 seu mo- fôram requisitados para

IStorísta e, em Biguaçú, um comparecem aqueles locais
caminhão matára um menor,

-

onde se haviam verificado a- e

ferindo outros. quelas tragédias, Reuniu-se, em 30-5-951, em sua séde na F'acu-ldadl>:O-'
Essas as primeiras noti- A reportagem de "O ES- de Farmácia e Odontologia, a Sociedade Catarinense dfr...-

das, com o pedido de socor- TADO", sabedora, de logo, I Medicina.
'

1'0 urgente, afim de serem dos la�lentáveis des�stres, I. A reunião t�ve por objeti�o �omar con�e�imento 4.as,..se movimentou no senbido de ' CIrculares recebidas da Assoeiação de Medicina do Dl�-.
se pôr em contato com as

j

trito Federal e da Sociedade Brasileira de Higiêne sõbre

autoridades. po!iciais, na-l projetos' em andamento nas Câmaras Federais os quaiSt',;/
queles mUI1lClplOS. para que: visam interesse da' classe.
colhesse melhores informa-! Estiveram presentes 23 médicos, tendo-se deeidide.;
ções para minuciosa répor-I por unanimidade, prestar apóio efetivo e entusi.astic';
tagem. ao esforço que vem sendo levado a efeito pelosBrs, Médi--,
JOGOU-SE, ESPETACU- cos de todo o país no sentido de serem aprovados aqueles;

LARMENTE, AO ABISMO, projetos.· , .

A CAMIONETE Visam' êles reestruturar as carreiras de médicos fe-"
A camioneta oficial, de derais e autárquicos, pretendendo que seu cargo eorres-«

ch�pa 5-37, do Fomento A- ponda ao padrão O com aumentos quinquenais de 20.% ..."

g�'lcola, que se destinava à I e a 'revisão do salário minimo dos médicos empregados;;
CIdade de Lajes, a serviço! em empresas particulares pretendendo um aumentôda,..
da Expansã.o do Trigo, ao se 109%.

'

.

'

'a�roximar da localidade de A fim de tOl'nar efetiva a participação da Socieda"
RIO dos Bugres, projetou-se, de Catal'Ínense de Medicina nesta campanha, fÓI eBcolbl-·
numa manobra iUfeliz, ao da u'ma Comissão de 4 membros assim cQnstituida:
abismo, com a profundidade Drs. Arthur Pereira e Oliveira� Newton Linhare.sr"

!
d.e cêrca de 30 metros, espa- d'Avila, Miguel Salles Cavalcanti e Daní10 Freire Duar2��
tIfando-se e matando, incou- te.

tinenti,_ o seu motorista,' A Comissão já iniciou ·suas atividades.

I
Amaro Oul'iques, filho' de
Amaro José Ouriques e de
Almerinda Francisca da Sil-

I d'
fI va, sen o. natural dês te Es-
tado, reSIdente em Capoei
ras, município de São José
solteiro.

'

, ,

Catarinense de Medicina�

Morreu o dr. Laureano. Tombot!, assim, fatiga-,
do de coragem, um autentico heroi, que da sua morte"
fez fonte de vida. Para isso venceu o egoismo. Exi
biu-se à piedade nacional, e comunicou, ao 'Brasil €: ..

'ao mundo os seus sofrimentos para com eles aler-,
tal' o interesse e'm tôrno de um problema, cuja 80- ..

lução sabia que, de futuro, s�lvaria milhares de Vi-,
das. Imolou o d�canso de morrer em paz, em bene- ..

ficio dos que, submetidos em tempo a tratament.o�
poderão vencer a moléstia que o levou. Foi imenSfl""
quando, com a certeza do fim, o espírito faz os ho-.
mens pequenos. Â sua luta de condenado deu um,
sentido de libel·tação. Foi um campeão de solidarie
dade humana. E por isso vence�!. E por isso fíeará.,.
no reconhecimento nacíonal, como um grande bra-"

,sileiro, a cuja memória dévt')IDos todos respeít� e ..

amôl'. Quando a terra receber-lhe os reclamados.
restos mortais, a gratidão do Brasil há-de elevar-s';"
ao espírito imortal do médico-mártir, e ungida d& ..

emoção, dizer-lhe:. Obrigado, doutor. Laureano.

Ilfinetadas...

Após inúmeras diligên
cias, a Polícia da Capital
surpreendeu dentro de um
barril o conhecido larápio
por alcunha Panamá, pren�

- dendo-o.
(Dos Jornais)

Foi muito mais que perícia,
Aplausos merece mil ...
O dar de cara a polícia'
Com o gajo no barril.

Agora o tem na "gaióla";
- Para evitar certa ripa, _

Indague si o rapazola,
Ê vinha da mesma pip.a •••

Zé GUILHERME TAI.... ,.

)

f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


